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Anexo Documental I – Simbologia Histórica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A heráldica é uma forma simbólica, usada com o objectivo de marcar épocas e 

situações históricas, fazendo com que as mesmas se perpetuem
1
. 

 Embora estes símbolos tenham origem militar, como forma de organizar grupos 

de combate, podem identificar indivíduos, famílias, locais, entre outros. Pois, na sua 

evolução os símbolos militares começaram a passar para as famílias, ou até mesmo para 

os locais onde os soldados viviam, como forma de mostrar a sua soberania perante o 

local. Esta situação explica o facto de o escudo português ter adoptado as quinas, 

símbolo da soberania real
2
. O escudo, ao longo dos anos foi alterando a sua forma 

militarmente, fazendo com que a sua representação também se tenha alterado. 

 As primeiras armas reais que se conhecem são as de D. Sancho I, e desde então 

foram sendo alteradas ao longo dos anos, não podendo ser usadas por mais ninguém 

                                                             
1 GOMES, Alberto – Moedas Portuguesas e do Território que Hoje é Portugal – Catálogo das moedas cunhadas 
para o continente e ilhas adjacentes, para os territórios do ultramar e Grão-mestres portugueses da Ordem de 
Malta. 4ªed. Lisboa: Associação de Numismática de Portugal, 2003, 703p. ISBN 972-97804-1-2, p.7. 

2 IDEM, Ibidem, p.7. 

Imagem - Brasão de armas referente a D. José I ou D. Maria I 

Fig. 52 – Vista geral; Frente da peça – Antes das intervenções de C.&.R; Fotografia com luz reflectida 

– Brasão de Armas Reais Português. 
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caso não tivessem escudos quebrados. Ainda assim, os seus elementos principais foram 

sendo mantidos.  

 Sendo então o mapa em estudo do ano de 1777, mostra-se interessante a 

comparação dos brasões de armas reais dos reis que reinaram nesse ano, D. José I e sua 

filha D. Maria I, sendo-nos possível a comparação dos mesmos, ao apoiarmo-nos nas 

moedas da época. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 53 – Frente e Verso de um cruzado, moeda do ano de 1766, onde reinava D. José I, 

podendo ver-se o Brasão de Armas Reais utilizado pelo mesmo. Imagem extraída do 

website de Numismática, a 30.Jun.2011. 

 

Fig. 54 – Frente e Verso de um cruzado, moeda do ano de 1794, onde reinava D. Maria I, 

podendo ver-se o Brasão de Armas Reais utilizado pela mesma. Imagem extraída do 

website de Numismática, a 30.Jun.2011. 
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 A aplicação do método de exame de fotografia de fluorescência de UV, permitiu 

obter uma melhor legibilidade, facilitando assim uma melhor leitura do quadro 

manuscrito onde se pode agora fazer uma leitura completa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“PLANTA DE TODA A COSTA 

 de Portugal e Africa athe o cabo de boa Esperansa 

 e Costa do Brasil do Ryo da Prata athe o Norte do Para 

 e ilhas e baixos dos lugares próprios por latitudes e longe: 

tudes do Rigimento e padrão da Agraduação dadita Carta 

Exceto as ilhas dos Asores e de Cabo Verde que são situa: 

 das pello [prtipe] de longetudes que estão ao pe das mesmas 

ilhas 

feita por Jozé Monteiro Sallazar, em S. João da Fos no Anno 

de 1777. Outubro”                       

 

Fig. 56 – Vista geral; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; Fotografia de fluorescência de UV – Quadro 

manuscrito com uma legibilidade mais nítida; Comparação com outras letras que se encontram legíveis, com o objectivo de conseguir uma 

melhor percepção das palavras ilegíveis que se mostraram mais acentuadas com este método de exame.  

Fig. 55 – Vista de pormenor; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e 

restauro; Fotografia com luz reflectida – Quadro manuscrito mostrando algumas zonas 

onde a legibilidade se encontra quase perdida.  
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 Nas cartas náuticas, é comum encontrar-se um variado número de rosas-dos-

ventos, estas teriam como função traçar as linhas de rumo, por vezes utilizando várias 

cores.  É muito comum que se representem as linhas de rumo com as cores, preto, os 

oito rumos principais cardeais e intercardiais, a verde as oito meias partidas, e a 

vermelho as dezasseis quartas, embora este não seja o caso do mapa em estudo
3
. 

As rosas-dos-ventos contêm geralmente a representação de uma flor-de-lis, que é 

considerada uma inovação dos portugueses e que com o passar do tempo se foi 

expandindo pelo mundo. A flor-de-lis tem como principal função indicar a orientação 

Norte
4
. 

Como se pode observar no mapa em estudo, para além de conter a flor-de-lis 

contém também uma marca que se assemelha a uma cruz, representando o ponto cardeal 

Leste (a 90º), indicando a orientação do nascer do Sol, ou seja o lado do oriente de onde 

advém o termo orientar
5
. 

 

                                                             
3 LISBOA. Instituto Hidrográfico – Rosas dos ventos das Cartas de Marear Portuguesas. Anais do Clube Militar 
Naval. – Ano CXIII, N.º Especial (1983) <http://www.hidrografico.pt/rosa-dos-ventos.php>. (2011/08/21; 17h43)  

4 IDEM, Ibidem. 

5 IDEM, Ibidem. 

Fig. 57 – Vista geral; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; Fotografia com 

luz reflectida – A maior das seis rosas-dos-ventos existente no mapa. Cada rosa-dos-ventos contém uma 

flor-de-lis, uma inovação portuguesa, que tem como objectivo indicar o Norte. 

 

http://www.hidrografico.pt/rosa-dos-ventos.php
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A fortaleza de São Jorge da Mina, conhecida também como Castelo de São 

Jorge da Mina, Castelo da Mina ou Feitoria da Mina, pertence ao Gana, na actual cidade 

de Elmina, na costa da África Ocidental6.  

Esta fortaleza foi construída por portugueses em 1482, a mando de D. João II 

com o objectivo de proteger a exploração do ouro
7
. 

Mais tarde acabou por se tornar o primeiro entreposto de escravos. Ainda assim, 

inicialmente o contrabando de escravos era feito pelos portugueses de fora de África 

para dentro, como forma de agradar aos reis dos reinos da África Ocidental. Pois no 

final só século XV, ao contrário do que se poderia pensar, a África ocidental 

encontrava-se dividida por diversos reinos desenvolvidos, pois esta já comercializava 

ouro e sal com os árabes desde o século VII
8
. 

                                                             
6 LOPES, Nei – Enciclopédia Brasileira da Diáspora Africana. São Paulo: Selo Negro Edições, 2004. 725p. ISBN 
9788587478214. P. 440. 

7 KONADU, Kwasi – The Akan Diaspora in the Americas. New York: Oxford University Press, Inc. 2010. ISBN 
978-0-19-539064-3. 

8 IDEM, Ibidem. 

Fig. 58 – Vista geral; Frente da peça em estudo – Antes das intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia com luz reflectida – Ilustração do Castelo da Costa da Mina, com uma bandeira representando 

o domínio da Holanda naquele local.  
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No entanto, os portugueses conseguiram aliar-se ao reino dos Akans, que lhes 

veio a proporcionar possibilidade de construírem a fortaleza de São Jorge da Mina. Os 

portugueses tinham extremo cuidado em manter boas relações com os reinos, evitando 

assim que os reinos os atacassem e pudessem expulsa-los dali
9
. 

A fortaleza da Costa da Mina, sendo um dos portos que fornecia mais ouro no 

mundo, sofria de grandes riscos de ataque. Assim, ao longo do século XVI, as 

embarcações portuguesas foram por diversas vezes atacadas pelos franceses e pelos 

ingleses, quando regressavam da Índia, da Mina ou do Brasil
10

. 

Desta forma, no final do século XVI, era já notório que países como a Holanda, 

a Inglaterra e a Dinamarca, tivessem começado a construir os seus próprios fortes
11

. 

Quando em meados de 1620, os portugueses começaram a perceber que o ouro 

começava a extinguir-se, passaram a exportar escravos para o Brasil em vez de os 

darem de presente aos reis dos reinos vizinhos, para que pudessem trabalhar nas 

plantações de tabaco, algodão e da cana-de-açúcar
12

. 

No entanto, o fim da exploração do ouro na Costa da Mina pelos portugueses, 

chegava ao fim a 29 de Agosto de 1637, quando uma frota holandesa, apoiadas por 

contrabandistas europeus e índios brasileiros conquistaram a fortaleza de São Jorge da 

Mina. Após a conquista da fortaleza da Mina, os holandeses realizaram obras de reforço 

e ampliação, sendo que a partir dessa altura, o castelo passou a exportar um grande 

número de escravos para o continente americano, chegando mesmo a ser por muitos, 

denominado de holocausto negreiro
13

. 

Esta exploração veio a ser uma fonte de grandes lucros para países como 

Portugal, Holanda, Inglaterra, Dinamarca, Suécia e Alemanha, durante 400 anos de 

exploração de escravatura
14

. 

No ano de 1873, a fortaleza da mina foi conquistada pelos britânicos e em 1957, 

a Republica do Gana torna-se independente voltando para o domínio africano
15

.  

 

                                                             
9 IDEM, Ibidem. 

10 IDEM, Ibidem. 

11 SANTOS, Maria E. M. – As Estratégicas Ilhas de Cabo Verde ou a <Fresca Serra Leoa>: Uma Escolha para a 
Política de Expansão Portuguesa no Atlântico. Centro de Estudos de História e Cartografia Antiga. S.S. 212. Lisboa: 
Instituto de Investigação Cientifica Tropical, 1988., pp. 6-8. 

12 KONADU, Kwasi – Ob. Cit. 

13 IDEM, Ibidem. 

14 IDEM, Ibidem. 

15 IDEM, Ibidem. 
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Anexo Documental II – D. Maria I  

  

 D. Maria I era filha primogénita de D. José I e D. Mariana Vitória, nasce a 17 de 

Dezembro de 1734 na cidade de Lisboa. Contrai matrimónio a 6 de Julho de 1760 com 

o seu tio, infante D. Pedro. Vindo após a morte de seu pai, a 24 de Fevereiro de 1777, a 

sucede-lo, subindo ao trono a 24 de Março de 1777, dando ao marido o título de Rei
16

. 

 No ano da sua subida ao trono, aceita o pedido de demissão de Marquês de 

Pombal vindo a ordenar o seu julgamento, acabando por ser decretado, que o mesmo 

teria de se manter distante da corte portuguesa. Entre os anos de 1783 e 1790, envia 

missões com o objectivo de realizarem investigações científicas ao Brasil, à África e a 

grande parte da Europa
17

.  

 No ano de 1788, a rainha vem a sofrer uma grande perda, dá-se a morte do seu 

filho primogénito e seu herdeiro a 11 de Setembro. A partir do ano de 1792 começa a 

notar-se expressões da doença mental que sofreu
18

.  

 Devido ao desenvolvimento da doença mental de D. Maria I, ainda no ano de 

1792, o seu filho D. João, o príncipe do Brasil, passa a despachar em nome da mãe, 

chegando mesmo a assinar tratados de mútuo auxílio com a Espanha e a Inglaterra 

contra a França revolucionária no ano de 1793
19

.  

 Em 1799 D. João adopta o título de Príncipe Regente e em 1807, a rainha muda-

se com toda a família real para o Brasil. D. Maria I morre então no Rio de Janeiro a 20 

de Março de 1816, vindo a ser transladada para a Basílica da Estrela em Lisboa. Em 

Sequência da morte de sua mãe, D. João VI, que era seu filho primogénito e herdeiro 

sobe ao trono, vindo a ser aclamado rei no ano de 1818. Este ficou então conhecido 

como D. João VI “O Clemente” reinou até ao ano de 1826, ano de sua morte. 

 

 

 

 

 

 

                                                             
16 RUAS, Henrique B., AMARAL, Augusto F., AGUIAR, João – Ob. Cit. p. 253. 

17 IDEM, Ibidem, p. 253. 

18 IDEM, Ibidem, p. 253. 

19 IDEM, Ibidem, p. 254. 
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Anexo Documental III – Guerra dos Sete Anos/Pacto de Família  

  

Até ao ano de 1759 não exista qualquer preocupação com a defesa de Portugal 

perante qualquer ataque militar, confiando na aliança que tinham com a Inglaterra caso 

de sofressem ataques vizinhos. Portugal encontrava-se assim muito frágil militarmente 

quando foi surpreendido pela Guerra dos Sete Anos, onde a Inglaterra ataca navios 

franceses sem qualquer declaração de guerra
20

.  

A França, tal como Portugal, encontrava-se também muito desprotegida 

militarmente pois confiava na aliança com a Prússia. No entanto a Inglaterra sempre 

atenta à possível inversão das alianças foi investindo no seu armamento naval, criando 

assim uma grande base militar. A Inglaterra propôs então à Prússia uma aliança contra 

França, que foi prontamente aceite sem qualquer aviso aos seus anteriores aliados 

franceses
21

.  

Assim a França vê-se obrigada a aliar-se à Áustria, de quem Frederico II era 

inimigo natural desde que se apodera da Silésia e conseguiu aliar-se também à Rússia. 

A partir daí sucederam-se diversos confrontos entre as duas alianças até ao ano de 1763. 

O que trouxe então a insegurança portuguesa que fez com que estes começassem a 

proteger os seus portos inclusive os do Porto.
22

 

Em 1761 França e Espanha propuseram aos portugueses que aderissem ao Pacto de 

Família, que consistia na aliança de países cujo seu monarca pertencesse à Casa de 

Bourbon. No entanto o Pacto de Família foi rejeitado pelos portugueses em 1762 o que 

fez com que mais tarde os espanhóis invadissem Portugal por Trás-os-Montes, ficando 

esta invasão conhecida como Guerra Fantástica.
23

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
20 PERES, Damião, RIBEIRO, Ângelo – História de Portugal – Edição Monumental comemorativa do 8º centenário 
da fundação da nacionalidade. 1ªed. Barcelos: Portucalense Editora, 1934. Pp.230-236. 

21 IDEM, Ibidem, pp. 230-236. 

22 IDEM, Ibidem, pp, 230-236. 

23 MELLO, Christiane F. P. – Forças Militares no Brasil Colonial. Rio de Janeiro: E-papers, 2009. 258p. ISBN 978-
85-7650-205-0. Pp. 124-126. 
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Anexo Documental IV – Testamento de um José Monteiro Salazar  

  

 

 Testamento de um José Monteiro Salazar
24

, da freguesia de São João da Foz do 

Douro, capitão de navios. Este testamento contém a data de 2 de Maio de 1867, que se 

pressupõe, ser a data em que o mesmo terá sido aberto, no entanto, o seu pagamento foi 

efectuado apenas a 18 de Junho de 1868.  

 Este José Monteiro Salazar não poderia ser o autor da peça, pois este deverá ter 

aproximadamente uma geração de diferença. No entanto, existem grandes hipóteses de 

que o José Monteiro Salazar do testamento, tenha algum grau de parentesco com o José 

Monteiro Salazar autor da carta náutica. Esta hipótese aumenta se tivermos em conta 

que a freguesia de São João da Foz do Douro era uma freguesia muito pequena, não 

sendo muito provável que existisse uma outra família com o mesmo sobrenome na 

mesma freguesia.  

 Como forma de auxílio na aquisição de mais informações acerca da família deste 

José Monteiro Salazar, com o objectivo de tentar perceber se existe ou não alguma 

ligação familiar entre ambos, assenta-se aqui os nomes das pessoas com grau de 

parentesco que são nomeadas ao longo do testamento.  

 Assim, poderá favorecer a que futuramente se consiga realizar um estudo 

genealógico mais aprofundado. Os nomes que aparecem (e que se encontram 

assinalados ao longo do testamento) são o de sua mulher, Anna Joaquina da Silva 

Salazar, de dois dos seus tios, José Ricardo e Rita Monteiro e de sua irmã, Ludovina 

Monteiro Salazar. Para além destes são nomeados também quatro filhos seus, José, 

António, Maria e Rosa. Existem outros nomes referidos no testamento mas não serão de 

grande relevância para o estudo. 

                                                             
24 PORTUGAL. Arquivo Casa do Infante/ Arquivo Histórico Municipal do Porto. Testamento. 1867-05-02. 
Testamento de José Monteiro Salazar. Acessível na Casa do Infante/ Arquivo Histórico Municipal do Porto. A sua 
aquisição foi feita pelo valor de 12€. 
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Anexo Documental V – Ofício de 1772 – Ligação de José Monteiro Salazar 

                       ao contrabando 

  

 Este ofício
25

, refere um José Monteiro Salazar que se encontraria ligado ao 

contrabando. 

                                                             
25 _ PORTUGAL. Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa. Ofício. 1772-02-06. Ofício do governador da capitania 

de Pernambuco, sobre o envio de embarcações e de dois portugueses ligados ao contrabando. Acessível no Arquivo 
Histórico Ultramarino de Lisboa. O registo fotográfico dos microfilmes, foi possível segundo a autorização de um 
profissional responsável. In. AHU_CU_015, Cx. 112, D. 8636. (Documento incompleto, devido ao seu grande 
numero de páginas, apresentando-se aqui apenas as três primeiras páginas do documento).  
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Anexo Documental VI – Ofícios, Termos e uma Notícia de 1770 –  
            Ligação de José Monteiro Salazar, Manuel da Cunha Meneses 

              e Henrique José Colação ao contrabando 

  

 Este documento
26

, é referente a ofícios, termos e a uma notícia, do contrabando 

em que José Monteiro Salazar, Manuel da Cunha Meneses e Henrique José Colaço se 

encontravam envolvidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
26 _ PORTUGAL. Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa. Ofício, notícia e Termos. 1770-10-26. Ofícios, noticia e 
termos, sobre o contrabando no Brasil por embarcações portuguesas. Acessível no Arquivo Histórico Ultramarino de 
Lisboa. O registo fotográfico dos microfilmes, foi possível segundo a autorização de um profissional responsável. In. 
AHU_CU_005-01, Cx. 45, D. 8344-8351. (Documento completo).  
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Anexo Documental VII – Ofício de 1770 – Comércio ilegal de Henrique José Colaço 

  

 Este ofício
27

, contém documentação que se encontrava em posse de Henrique 

José Colaço, referente a comércio ilegal com navios estrangeiros no Ceará. 

                                                             
27 _ PORTUGAL. Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa. Ofício. 1770-11-08. Documentos encontrados em poder 

de Henrique José Colaço, referentes ao contrabando e negócios clandestinos por navios estrangeiros no Ceará. 
Acessível no Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa. O registo fotográfico dos microfilmes, foi possível segundo a 
autorização de um profissional responsável. In. AHU_ACL_CU_015, Cx. 110, D. 8493. (Documento incompleto, 
devido ao seu grande número de páginas, apresentando-se aqui apenas as três primeiras páginas do documento).  
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Anexo Documental VIII – Ofício de 1770 – Cartas comprovando o comércio ilegal  

                      de Henrique José Colaço 

  

 Este ofício
28

, refere-se a cartas que comprovam os negócios entre o navio 

holandês e Henrique José Colaço, acusado anteriormente de estar envolvido com o 

contrabando. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
28 _ PORTUGAL. Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa. Ofício. 1770-11-09. Ofício, de papeis referentes à 

relação de navios holandeses no contrabando do Brasil e cartas pertencentes a Henrique José Colaço acusado de 
contrabando. Acessível no Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa. O registo fotográfico dos microfilmes, foi 
possível segundo a autorização de um profissional responsável. In. AHU_ALC_CU_015, Cx. 110, D. 8497. 
(Documento completo).  
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Anexo Documental IX – Passaporte de 1818 – Viagem da Baia para o Porto 

  

 Este passaporte
29

, autoriza a viagem da Baia para a cidade do Porto, da galera 

Bizarria de que é mestre um José Monteiro Salazar. 

 

                                                             
29 _ PORTUGAL. Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa. Passaporte. 1818-06-19. Passaporte, autorizando a 
viagem da Baia para a cidade do Porto, da galera Bizarria de que é mestre José Monteiro Salazar. Acessível no 
Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa. O registo fotográfico dos microfilmes, foi possível segundo a autorização 
de um profissional responsável. In AHU_ACL_CU_005, Cx. 261, D. 18290. (Documento completo). 
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Anexo Documental X – Passaporte de 1819 – Viagem do Porto para a Baia 

  

 Este passaporte
30

, autoriza a viagem da cidade do Porto para a Baia no navio  

Coração de Jesus e Santo António Bizarria, onde José Monteiro Salazar é mestre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
30 _ PORTUGAL. Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa. Passaporte. 1819-10-25. Passaporte, autorizando a 

viagem da cidade do Porto para a Baia no navio Coração de Jesus e Santo António Bizarria, onde José Monteiro 
Salazar é mestre. Acessível no Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa. O registo fotográfico dos microfilmes, foi 
possível segundo a autorização de um profissional responsável. In AHU_ALC_CU_005, Cx. 262, D. 18417. 
(Documento completo). 
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Anexo Documental XI – Gazeta de Lisboa de 1819 – Aviso da viagem  

               para a Baia do navio de Santo António de Bizarria 

  

 

 

A Gazeta de Lisboa, apresenta um aviso de que a viagem para a Baia do navio 

de Santo António de Bizarria, partiria do Porto no dia 30 de Outubro 1819
31

. 

 

“ 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           ” 

“ 

 

           ” 
 

 

 

                                                             
31 GAZETA DE LISBOA. [Em Linha] (1819) Consult. 16.Mar.2011. Disponivel na 
internet:<http://books.google.pt/books?id=LfovAAAAYAAJ&printsec=frontcover#v=onepage&q&f=false>.  

http://books.google.pt/books?id=LfovAAAAYAAJ&printsec=frontcover#v=onepage&q&f=false


C&R de Pergaminho – “Carta Náutica de José Monteiro Salazar”  

 

141 

 

Anexo Documental XII – Requerimento de um passaporte de 1820 – 
      Para uma viagem à Baia 

  

 Requerimento
32

 ao Rei D. João VI, realizado por José Monteiro Salazar, 

solicitando um passaporte para uma viagem à Baia. 

                                                             
32 _ PORTUGAL. Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa. Passaporte. 1820-11-21. Requerimento ao Rei D. João 
VI, realizado por José Monteiro Salazar, solicitando um passaporte para uma viagem à Baia. Acessível no Arquivo 
Histórico Ultramarino de Lisboa. O registo fotográfico dos microfilmes, foi possível segundo a autorização de um 
profissional responsável. In AHU_ACL_CU_005, Cx. 263, D. 18514. (Documento completo). 
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Anexo Documental XIII – Ofício de 1823 – Referente a um relatório dos últimos 

                acontecimentos da viagem à Baia, escrito por José Monteiro  

               Salazar 
  

 Este ofício
33

, refere a um relatório dos últimos acontecimentos de uma viagem à 

Baia, escrito por José Monteiro Salazar. 

                                                             
33 _ PORTUGAL. Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa. Ofício. 1823-12-19. Ofício, referente a um relatório dos 
últimos acontecimentos de uma viagem à Baia, escrito por José Monteiro Salazar. Acessível no Arquivo Histórico 
Ultramarino de Lisboa. O registo fotográfico dos microfilmes, foi possível segundo a autorização de um profissional 
responsável. In. AHU_ALC_CU_005, Cx. 278, D. 19328. (Documento completo).  
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Anexo Documental XIV – Atestado de 1824 – Declaração de propriedade  

              de um bregantim São Manuel de que José Monteiro Salazar  

              era mestre 

 

 
 

 Atestado de propriedade
34

 de António Leal de Barros, declarando ser o 

constituinte proprietário de um bergantim São Manuel, de que era mestre um José 

Monteiro Salazar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
34 _ PORTUGAL. Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa. Atestado. 1824-11-06. Atestado, de propriedade de 
António Leal de Barros, declarando ser o constituinte proprietário de um bergantim São Manuel, de que é mestre um 
José Monteiro Salazar. Acessível no Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa. O registo fotográfico dos microfilmes, 
foi possível segundo a autorização de um profissional responsável. In. AHU_ACL_CU_015, Cx. 289, D. 19903. 
(Documento completo). 
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Anexo Documental XV – Métodos de exame e análise 

  

O exame visual de uma peça, oferece muita informação importante acerca da 

mesma, sendo de grande interesse a realização do registo fotográfico da peça com luz 

reflectida, captando imagens de pormenor. Para evitar que o registo fotográfico tenha 

uma luminosidade pouco uniforme, é necessária a colocação de dois focos de luz com 

ângulos de 45º a partir do centro da peça
35

. 

É essencial que em todos os exames realizados se coloque uma escala de cores, 

tanto para se ter a percepção real da dimensão da peça, como para ver o desvio de cor 

que a fotografia poderá provocar, seja na sua captação, seja com o passar do tempo
36

. 

No entanto, nem sempre esta informação é suficiente, sendo necessário recorrer-

se a outros exames com condições controladas de iluminação, como a luz transmitida, 

luz rasante e luz monocromática de sódio, estes são exames que abrangem diferentes 

radiações do espectro electromagnético. Sendo que estas radiações possibilitam muitas 

vezes, obter informações que não seriam possíveis com a radiação visível, como por 

exemplo, inscrições desvanecidas ou camadas subjacentes
37

. Devido a isso, foram 

utilizadas, a luz ultravioleta e a luz infravermelha
38

.  

Como forma de obter mais informação, foi também utilizado o método de 

análise da microscopia óptica, permitindo a ampliação pontual da peça, que embora seja 

realizado com radiação visível não é possível ser vista a olho nu
39

.  

Na tentativa de registar as diferentes opacidades e densidades características de 

cada tipo de material, utilizou-se a radiografia, auxiliando assim a sua identificação dos 

materiais e na técnica de produção do autor
40

. 

Foi realizado também a Espectrometria de Fluorescência de Raio-X, pois é uma 

técnica não-destrutiva amplamente utilizada com o objectivo de medir a composição 

elementar dos materiais
41

. 

                                                             
35 VILLARQUIDE, Ana – Ob. Cit. p.555. 

36 IDEM, Ibidem, p.555. 

37 STUART, Barbara – Ob. Cit. p. 72. 

38 VILLARQUIDE, Ana – Ob. Cit. p.557-567. 

39 STUART, Barbara – Ob. Cit. p. 72. 

40 ZUCCARI, F. – Application of Science in Examination of Works of Art. Radiography Applied to the Study of a 
Portrait of Philip IV in the Museum of Fine Arts, Boston. Boston: Museum of Fine Arts, 1985. 261 p. ISBN 0-87846-
255-4. p. 251. 

41 STUART, Barbara – Ob. Cit. p. 234. 
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 Por último realizou-se a Espectroscopia de Difusão de Raman, como 

forma de complementar a informação já obtida na Espectrometria de Fluorescência de 

Raio-X
42

.  

A Espectroscopia Raman é muito utilizada na investigação de diferentes 

materiais, tendo mostrado ao longo dos tempos bons resultados na identificação de 

pigmentos utilizados na elaboração de tintas.
43

  

                                                             
42 IDEM, Ibidem. p. 110. 

43 IDEM, Ibidem, p.110. 
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   Fotografia com luz transmitida  

 

 

 

 

 O exame com luz transmitida consiste em fazer incidir um feixe de luz pertencente à 

radiação visível, por um dos lados da peça, esse feixe irá atravessa-la de maneira a que ao ser 

observada seja possível perceber as zonas mais ou menos iluminadas
44

. Desta forma, possibilita 

a visualização da passagem de luz segundo a ausência de material ou de diferentes espessuras, 

sendo elas características do material ou devido a qualquer tipo de desgaste
45

.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
44 VILLARQUIDE, Ana – Ob. Cit. pp. 555 – 556. 

45 CALVO, Ana – Conservación y restauración – Materiales, técnicas y procedimentos de la A a la Z. Ob. Cit. p. 103 

Imagem - Frente – Antes do tratamento; Fotografia com luz transmitida 

 

Fig. 60 – Vista de pormenor; Frente da peça 

– Antes das intervenções de conservação e 

restauro; Fotografia com luz transmitida – 

Observa-se o desgaste da camada de registo. 

 

Fig. 62 – Vista de pormenor; Frente da peça – 

Antes das intervenções de conservação e 

restauro; Fotografia com luz transmitida – 

Observa-se uma maior nitidez da mancha 

existente no quadro manuscrito. 

 

Fig. 61 – Vista de pormenor; Frente da peça 

– Antes das intervenções de conservação e 

restauro; Fotografias com luz transmitida – 

Observam-se rugas e marcas características 

da pele. 

 

Fig. 63 – Vista de pormenor; Frente da peça 

– Antes das intervenções de conservação e 

restauro; Fotografias com luz transmitida – 

Observam-se marcas características da pele, 

uma pequena lacuna e uma marca de 

raspagem, característica da sua técnica de 
produção. 

 Fig. 59 – Vista geral; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; Fotografia com luz 

transmitida. 
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    Fotografia com luz rasante  

 

 

 O exame com luz rasante consiste em fazer incidir sobre a superfície da peça um 

feixe de luz pertencente à radiação visível, este feixe é direccionado de forma tangencial em 

relação à superfície da peça fazendo um ângulo até 30º.
46

 A incidência de luz poderá ser feita 

por qualquer um dos lados da peça, devendo a sua escolha ter em conta a iluminação que 

favorecerá a avaliação dos resultados do exame
47

.  

Este exame, coloca em evidência todos os relevos existentes na superfície acentuando, 

assim, deformações e relevos
48

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
46 VILLARQUIDE, Ana – Ob Cit. pp. 555 – 556. 

47 IDEM, Ibidem, pp. 555 – 556. 

48 CALVO, Ana – Conservación y restauración – Materiales, técnicas y procedimentos de la A a la Z. Ob. Cit. p. 102. 
Fig. 64 – Vista geral; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; Fotografia com luz 

rasante, com incisão de luz pela parte inferior da peça. 

 

Fig. 65 – Vista de pormenor; Frente da peça – 

Antes das intervenções de conservação e 

restauro; Fotografia com luz rasante, com 
incisão de luz pelo verso da peça – É possível 

observar-se ondulações características das 

tensões causadas pelos cortes dos membros. 

 

Fig. 66 – Vista de pormenor; Frente da peça – 

Antes das intervenções de conservação e restauro; 

Fotografias com luz rasante, com incisão de luz 

pelo verso da peça – Observam-se várias rugas. 
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     Fotografia de luz monocromática de sódio 

 

 

 

 

Fig. 67 – Vista geral; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; Fotografia com luz 

monocromática de sódio. 

 

Fig. 68 – Vista geral; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; Fotografia com luz 

monocromática de sódio. 
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O exame com luz monocromática de sódio consiste em fazer incidir sobre a 

superfície da peça, dois feixes de luz monocromática de sódio, ambas com um ângulo 

de 45º a partir do eixo da peça
49

. 

Este tipo de luz, tem apenas um comprimento de onda (589 nm)
50

 pertencente à 

radiação visível, que devido à sua cor amarela acentua alguns pormenores da peça e 

confere-lhe maior nitidez e contraste
51

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
49 VILLARQUIDE, Ana – Ob. Cit. pp. 556. 

50 CALVO, Ana – Conservación y restauración – Materiales, técnicas y procedimentos de la A a la Z. Ob. Cit. p. 
102. 

51 VILLARQUIDE, Ana – Ob. Cit. pp. 556. 

Fig. 69 – Vista de pormenor; Frente da peça – 

Antes das intervenções de conservação e 

restauro; Fotografia com luz monocromática de 

sódio – Observa-se a acentuação dos desgastes da 

tinta de registo. 

 

Fig. 70 – Vista de pormenor; Frente da peça – 

Antes das intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia com luz monocromática de sódio – 

Observa-se a acentuação do desgaste do suporte, 

causado por zonas quebradiças. 
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      Fotografia de Fluorescência de Ultravioleta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 72 – Vista geral; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; Fotografia de 

fluorescência de ultravioleta. 

 

Fig. 71 – Vista geral; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; Fotografia de 

fluorescência de ultravioleta. 
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O método de exame de fotografia de fluorescência de ultravioleta consiste em 

fazer incidir sobre a superfície da peça radiação UV cujo comprimento de onda vai dos 

300 aos 390nm
52

.
53

 A radiação ultravioleta compreende-se nas radiações invisíveis do 

espectro electromagnético, sendo que a utilizada no exame de fluorescência de UV é a 

que se encontra mais próxima da radiação visível
54

.  

Para a realização deste exame é necessária a utilização de uma lâmpada de 

Wood numa sala escura, esta lâmpada emite luz UV e luz visível, fazendo com que seja 

necessária a utilização de um filtro
55

 que possibilite o bloqueio dos UV e permitissem a 

passagem da radiação visível.
56 

 

A radiação UV tem como característica principal a sua capacidade de excitar 

alguns corpos que emitem fluorescência própria, esta fluorescência acontece devido à 

composição dos materiais e às suas alterações químicas, que podem ser ocasionadas por 

algumas transformações dos materiais ou por envelhecimento dos mesmos
57

.  

A fluorescência dos materiais é possível ser observada a olho nu devido à 

capacidade da luz UV, que é invisível, ao incidir num material excitar certas estruturas 

químicas, reemitindo a luz num comprimento de onda maior, passando assim para a 

radiação visível
58

.  

Quando as moléculas absorvem radiação nas transições electrónicas para excitar 

o seu estado, em estado de excitação, perdem energia durante a emissão de radiação. 

Os materiais consoante as suas características poderão emitir diferentes cores de 

fluorescências que auxiliam na sua identificação. No entanto, embora a cor possa dar 

um auxílio na identificação de um material, não pode ser feita uma identificação exacta 

pois vários materiais orgânicos contêm fluorescências brancas, verdes ou amarelas. 

Ainda assim pode dar indicações de que tipo de material se trata e confirmar resultados 

de outros métodos
59

. 

                                                             
52 A radiação ultravioleta pode dividir-se em três comprimentos de onda do espectro electromagnético, os extremos 
de 10 a 200 nm, os longínquos de 200 a 300 nm, utilizados na reflectância e os próximos, de 300 a 390 nm que são 
utilizados na realização da fotografia de fluorescência. In VILLARQUIDE, Ana – Ob. Cit. pp. 557. 

53 IDEM, Ibidem. pp. 557. 

54 CALVO, Ana – Conservación y restauración – Materiales, técnicas y procedimentos de la A a la Z. Ob. Cit. p. 
227. 

55 IDEM, Ibidem, pp. 102-103. 

56 CALVO, Ana – Conservación y restauración de pintura sobre lienzo. Ob. Cit. p. 64. 

57 VILLARQUIDE, Ana – Ob. Cit. pp. 557. 

58 STUART, Barbara – Ob. Cit. p.75. 

59 VILLARQUIDE, Ana – Ob. Cit. pp. 558. 
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Fig. 75 – Vista de pormenor; Frente da peça – 

Antes das intervenções de conservação e 

restauro; Fotografia de fluorescência de UV - 

Observa-se a fluorescência de uma mancha que 
se encontra um pouco abaixo do quadro 

manuscrito. 

 

Fig. 73 – Vista de pormenor; Frente da peça – 

Antes das intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia de fluorescência de UV – Observa-se a 

fluorescência da mancha da área com pouca 

legibilidade do quadro manuscrito. 

 

Fig. 74 – Vista de pormenor; Frente da peça – 
Antes das intervenções de conservação e 

restauro; Fotografia de fluorescência de UV – É 

visível a fluorescência do adesivo, tanto no 

fragmento, como na migração do mesmo. 

 

Fig. 76 – Vista de pormenor; Frente da peça – 
Antes das intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia de fluorescência de UV – Pode 

observar-se as diferentes fluorescências das 

diferentes tintas. 
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    Fotografia de Infravermelho 
 

 

 

 

 A fotografia de infravermelho é realizada fazendo incidir radiação infravermelha sobre 

a peça. A radiação IV, é uma radiação muito penetrante, sendo utilizado para a fotografia de 

infravermelho um comprimento de onda que vai dos 750 aos 900 nm.
60

 

Os sensores de várias máquinas digitais são sensíveis ao IV, no entanto, geralmente, as 

máquinas têm filtros que não deixam passar a radiação IV. Assim, mostra-se necessária a 

utilização de uma máquina sensível à radiação de IV, daí o equipamento ter sido diferente neste 

exame. Ainda assim, existe a necessidade de se colocar um filtro que apenas permita a 

passagem da radiação IV, sendo fundamental que se utilize uma iluminação com lâmpadas 

incandescentes, existindo a alternativa de se utilizar a luz monocromática de sódio
61

.  

A fotografia de IV, embora tenha menor resolução e uma menor amplitude de análise do 

que a reflectografia, devido a ter um menor comprimento de onda, foi utilizada dando os 

resultados esperados
62

. Pois sendo neste caso uma peça com pouca espessura o IV não tem 

necessidade de ser mais penetrante, excluindo-se desta forma a utilização da reflectografia que 

ao ser mais penetrante iria atravessar as tintas que aparecem na fotografia de IV.  

 

                                                             
60 GONZÁLEZ, Maria L. G. – Examen Cientifico Aplicado a la Conservacion de Obras de Arte. Madrid: Dirección General de 
Bellas Artes y Archivos, 1994. 189p. ISBN 84-8181-013-4. P.69. 

61 CALVO, Ana – Conservación y restauración – Materiales, técnicas y procedimentos de la A a la Z. Ob. Cit. p. 102. 

62 VILLARQUIDE, Ana – Ob. Cit. pp. 561-562. 
Fig. 77 – Vista geral; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; Fotografia de IV. 

 

Fig. 78 – Vista de pormenor; Frente da peça – 

Antes das intervenções de conservação e 

restauro; Fotografia de IV – Denota-se uma 

maior opacidade dos verdes e a transparência do 

amarelo e do vermelho, a tinta de escrita tem 

pouca opacidade. 

 

Fig. 79 – Vista de pormenor; Frente da peça – 

Antes das intervenções de conservação e 

restauro.; Fotografia de IV – Denota-se uma 

maior opacidade dos verdes e a transparência 

do amarelo e do vermelho, a tinta de escrita tem 

pouca opacidade. 
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 Radiografia 

 

 A radiografia é um método de exame que utiliza como radiação os raios x, que se encontram entre 

os raios UV e sobrepõe-se aos raios gama
63

.
64

 A utilização da radiação x tem como função fazer incidir 

um feixe de radiação sobre um determinado material registando uma imagem, das diferentes opacidades 

e densidades dos materiais numa placa radiográfica.
65

  

 Os materiais vão absorver a radiação x consoante as suas características, como a sua espessura e a 

sua composição
66

, sejam eles orgânicos, inorgânicos, cristalinos ou não cristalinos
67

. Desta forma, a 

diferente penetração dos raios x em cada material será diferente, fazendo com que a absorção varie 

consoante o número atómico característico de cada elemento que constituir um determinado material. 

Posto isto, conclui-se que quanto maior for o número atómico dos elementos de um determinado 

                                                             
63 A sua radiação vai dos 5pm a 1 nm. in 

64 CALVO, Ana – Conservación y restauración – Materiales, técnicas y procedimentos de la A a la Z.Ob. Cit. p. 64 

65 IDEM, Ibidem, p. 64. 

66 GONZÁLEZ, Maria L. G. – Ob. Cit. p.69. 

67 VILLARQUIDE, Ana – Ob. Cit. pp. 77. 

material, maior será a sua opacidade aos raios x, sendo que a sua atenuação aos raios x também será 

maior
68

.  

 Os materiais orgânicos, de baixa absorção, são atravessados pelo raio x aparecendo em àreas 

escuras na placa radiográfica
69

. As áreas com menor densidade contêm também uma menor absorção, 

logo aparecem escuras e as áreas de maior densidade aparecem mais claras. Ao contrário, quando um 

material absorve os raios x, impossibilitando a sua passagem, não deixará visível nenhum outro material 

que se encontre por trás de si.  

 Os raios x são emitidos por uma ampola, que é a fonte de radiação, atravessando os materiais até 

alcançarem a película radiográfica que originalmente é branca, sendo esta impressionada pelos fotões. 

Assim sendo, que quantos mais fotões chegarem até à placa radiográfica mais escura ela fica, menor é a 

opacidade dos materiais aos raios x, o que faz com que a sua atenuação seja mínima.
70

 

                                                             
68 IDEM, Ibidem, pp. 77-78. 

69 CALVO, Ana – Conservación y restauración de pintura sobre lienzo. Ob. Cit. p. 66. 

70 STUART, Barbara – Ob. Cit.  p.79. 

Fig. 81 – Vista de pormenor; Verso da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro.; Radiografia - Área 

representativa de toda a peça, possibilita a observação de diferentes opacidades das tintas. 

 

Fig. 80 – Vista de pormenor; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro.; Fotografia de luz 
reflectida. 
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 O número de fotões que chegam á película pode ser alterado, para esse efeito 

deverá ser aumentado ou reduzido o tempo de exposição da peça aos raios x ou a 

diferença de potencial (tensão)
71

 

 

 Procedimento técnico 

 Para a realização deste método de exame foi necessário colocar-se a carta 

náutica sobre uma mesa sob a qual se encontra uma ampola de raios x ao centro.  

 Sendo que a peça é constituída por diferentes materiais que contêm diferentes 

opacidades aos raios x, teve-se o cuidado de favorecer os seus contrastes, permitindo 

assim uma melhor leitura da informação registada
72

.  

 Como forma de conseguir favorecer esse contraste sobrepôs-se à peça três 

sondas em diferentes locais, tendo sido estes locais seleccionados tendo em conta uma 

maior diversidade de materiais nessa área. Assim foi possível definir a intensidade 

necessária dos raios x que possibilitou a obtenção do registo na película radiográfica. 

 Após se ter calculado a intensidade, colocou-se a película radiográfica, sobre a 

carta náutica, que ficou fechada na sala de raios x. Á parte na sala de controlo ligou-se a 

ampola com a intensidade calculada anteriormente, durante aproximadamente cinco 

minutos.  

 Passado algum tempo, após a dissipação dos raios x recolheu-se a película e 

procedeu-se à sua revelação.
73

 

                                                             
71 IDEM, Ibidem, p. 79. 

72 IDEM, Ibidem, p. 79. 

73 As películas radiográficas são preparadas em estúdio sem luz e colocadas em embalagens fechadas que não 

permitem a entrada de luz. A sua revelação é realizada passando a película num banho de solução reveladora, de 
seguida um banho de lavagem, passa-se então por um fixador e novamente por um banho de lavagem, finalizando 
com a sua secagem. In VILLARQUIDE, Ana – Ob. Cit. p. 78. 
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    Microscopia óptica 

 

 A microscopia óptica é um exame que proporciona o aumento pontual observado 

directamente da peça ou a partir de uma amostra extraída da mesma, esse aumento é 

alcançado pela utilização de um sistema conjunto de lentes
74

. Na microscopia óptica 

podem ser utilizados diferentes tipos de luz, a luz de radiação visível ou ultravioleta, 

sendo que esta ultima trás maior nitidez à amostra. A incidência da luz poderá ser 

reflectida ou transmitida consoante a observação que se pretende fazer
75

.  

 Para realizar o registo fotográfico, denominado de microfotografia, mostra-se 

necessário adaptar uma máquina fotográfica, existindo assim a necessidade de acertar a 

luz que chega à máquina
76

.  

 

                                                             
74 CALVO, Ana – Conservación y restauración – Materiales, técnicas y procedimentos de la A a la Z. Ob. Cit. p. 
145. 

75 VILLARQUIDE, Ana – Ob. Cit. p. 556. 

76 IDEM, Ibidem. p. 556. 

Fig. 82 – Vista de pormenor; Frente da peça – Antes 

das intervenções de conservação e restauro; 
Microscopia óptica com luz reflectida (40x) – Tinta 

verde e tinta de escrita. 

Fig. 83 – Vista de pormenor; Frente da peça – Antes 

das intervenções conservação e restauro; Microscopia 
óptica com luz reflectida (40x) – Adesivo. 

 

Fig. 84 – Vista de pormenor; Frente da peça – Antes 

das intervenções conservação e restauro; Microscopia 

óptica com luz reflectida (40x) – Tinta de escrita. 

 

Fig. 85 – Vista de pormenor; Frente da peça – Antes 

das intervenções conservação e restauro; Microscopia 
óptica com luz reflectida (40x) – Tinta vermelha. 

 

Fig. 86 – Vista de pormenor; Frente da peça – Antes das 
intervenções conservação e restauro; Microscopia óptica 

com luz reflectida (40x) – Camada superficial do 

suporte. 
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  Espectrometria de Fluorescência de Raio X (FRX) 

 

A Espectrometria de fluorescência de raio x realiza-se fazendo incidir um feixe 

de raios x (feixe primário, este não poderá ser monocromático) constituído por fotões, 

sobre o ponto seleccionado para a análise
77

. 

O feixe primário ao atingir a amostra, faz com que seja retirado um electrão de 

uma orbital interna, que é menos energética, vindo o seu lugar a ser ocupar de imediato 

por outro electrão de uma orbital 

superior, que é mais energética, e assim 

sucessivamente até que o átomo se 

consiga reorganizar. Para que os 

electrões consigam passar a um nível 

energético inferior necessitam de libertar 

energia na forma de radiação, sendo este 

denominado de feixe secundário (figura 

87, página 165). É a partir desta energia 

libertada, que ao se fazer passar pelo 

detector do equipamento, possibilitará a 

identificação dos materiais analisados. 

Esta energia libertada, que é característica de cada material, vai chegar até ao 

detector do equipamento e é a partir dela que se faz a identificação dos materiais
78

. 

A Fluorescência de Raios X identifica facilmente a presença de elementos 

pesados, ou seja, com um número atómico elevado, no entanto, tem a desvantagem de 

não permitir a identificação de elementos mais leves. A identificação de elementos que 

se encontrem em pequenas concentrações nem sempre é possível, sendo dificultada pelo 

efeito matriz, ou seja, todos os elementos para além desse que constituem o material a 

analisar que no momento não interessam. Esta desvantagem pode ser atenuada 

retirando-se os elementos constituintes que se encontrarem em maior concentração, por 

ataque químico. Desta forma os elementos que se encontram em menor concentração 

passam a ter uma concentração superior à inicial
79

. Outra desvantagem que deve ser tida 

                                                             
77 EWING, Galen W. – Ob. Cit. p.204. 

78 SKOOG, Douglas A.; LEARY, James J.; – Ob. Cit. p.363. 

79 EWING, Galen W. – Ob.Cit., p.204. 

Fig 87 – Reorganização da nuvem electrónica. 
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em conta, é o facto de este ser uma análise superficial e poder dar-se o caso da 

sobreposição de picos. 

Este método fornece informação de natureza qualitativa. No entanto, a 

intensidade dos picos pode estar relacionada com a concentração do material facultando 

desta forma informação, até certo modo quantitativa.  

As vantagens deste método abrangem a possibilidade de realizar a análise in situ, 

rapidamente e dar informação multi-elementar, no entanto não é obtida informação 

acerca da forma como estão combinados entre si
80

.  

 Procedimento técnico 

Para a realização deste método de análise, iniciou-se com a realização da análise 

a uma amostra padrão de cobre (Cu), assegurando desta forma que o equipamento se 

encontra calibrado.  

De seguida, procedeu-se à análise pontual das áreas anteriormente seleccionadas, 

demorando aproximadamente 50 segundos n a aquisição de cada análise.  

Como forma de analisar os resultados recorreu-se ao auxílio de uma tabela 

padrão das energias de transição dos Raios X (Tabela 4, páginas 167-168), como forma 

de identificar os elementos presentes em cada material analisado
81

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
80 SKOOG, Douglas A.; LEARY, James J. – Ob. Cit, pp. 357-378. 

81 Esta tabela foi disponibilizada pelo Prof. António João Cruz na Disciplina de Métodos de Exame e Análise 1, na 
Licenciatura de Conservação e Restauro do I.P.T. 
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Tabela 4 - Padrão das Energias de Transição dos Raios X. 
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Selecção pontual para a análise de FRX 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: 

1- Pigmento vermelho do fragmento   5 -          Pigmento azul escuro   9 -           Pigmento preto 

2- Pigmento vermelho da margem       6 - Pigmento azul claro     10 -          Tinta de escrita 

3- Pigmento verde escuro                     7 -  Pigmento amarelo        11 -          Suporte (Frente) 

4- Pigmento verde claro   8 - Pigmento castanho      13 -           Adesivo 

Fig. 88 – Vista geral; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; Fotografia 

com luz reflectida, a preto e branco – Selecção pontual para a análise de FRX. 
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Legenda:  

12 -        Suporte (Verso) 

 

 

 

 

 

Fig. 89 – Vista geral; Verso da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; Fotografia com 

luz reflectida, a preto e branco. 
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Substância para calibração – Cobre (Cu) 
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Padrão 8.047 8.027 8.904 8.976 0.928  0.811 0.948  

Encontradas 8,05 - 8,90 - -  - -  

Cu 

Cu 

Fig. 90 – Espectrometria de Fluorescência de Raio X - Espectro de calibração; substância Cu (Cu) 
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Material analisado – 1 –          – Pigmento vermelho do fragmento   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Material analisado – 2 –          – Pigmento vermelho da margem 
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Fig. 91 – Espectrometria de Fluorescência de Raio X - Espectro realizado para o pigmento vermelho do fragmento 

 

Fig. 92 – Espectrometria de Fluorescência de Raio X - Espectro realizado para o pigmento vermelho da margem 
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Material analisado – 3 –          – Pigmento verde escuro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Material analisado – 4 –         – Pigmento verde claro 
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Fig. 93 – Espectrometria de Fluorescência de Raio X - Espectro realizado para o pigmento verde escuro 

 

Fig. 94 – Espectrometria de Fluorescência de Raio X - Espectro realizado para o pigmento verde claro 
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Material analisado – 5 –          – Pigmento azul escuro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Material analisado – 6 –          – Pigmento azul claro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E/KeV Impulsos 

4,07 748 

4,58 181 

6,41 1382 

7,00 525 

8,01 2587 

8,79 733 

9,92 576 

10,42 754 

11,71 475 

Cu Kα
1 

Kα
2 

Kβ
1 

Kβ
2 

Lα
1 

Lβ
2 

Ll Lβ
1 

Lγ
1 

Padrão 8,047 8,027 8,904 8,976 0,928  0,811 0,948  

Encontradas 8,01 - 8,79 - -  - -  

Cu Kα
1 

Kα
2 

Kβ
1 

Kβ
2 

Lα
1 

Lβ
2 

Ll Lβ
1 

Lγ
1 

Padrão 8,047 8,027 8,904 8,976 0,928  0,811 0,948  

Encontradas 8,01 - 8,83 - -  - -  

Fe Kα
1 

Kα
2 

Kβ
1 

Kβ
2 

Lα
1 

Lβ
2 

Ll Lβ
1 

Lγ
1 

Padrão 6,403 6,390 7,057  0,704  0,615 0,717  

Encontradas 6,41 - 7,00  -  - -  

Fe Kα
1 

Kα
2 

Kβ
1 

Kβ
2 

Lα
1 

Lβ
2 

Ll Lβ
1 

Lγ
1 

Padrão 6,403 6,390 7,057  0,704  0,615 0,717  

Encontradas 6,41 - 6,92  -  - -  

As Kα
1 

Kα
2 

Kβ
1 

Kβ
2 

Lα
1 

Lβ
2 

Ll Lβ
1 

Lγ
1 

Padrão 10,543 10,507 11,725 11,863 1,282  1,120 1,317  

Encontradas 10,42 - 11,63 - -  - -  

As Kα
1 

Kα
2 

Kβ
1 

Kβ
2 

Lα
1 

Lβ
2 

Ll Lβ
1 

Lγ
1 

Padrão 10,543 10,507 11,725 11,863 1,282  1,120 1,317  

Encontradas 10,42 - 11,71 - -  - -  

Sc Kα
1 

Kα
2 

Kβ
1 

Kβ
2 

Lα
1 

Lβ
2 

Ll Lβ
1 

Lγ
1 

Padrão 4,090 4,085 4,460  0,395  0,348 0,399  

Encontradas 4,07 - 4,58  -  - -  

E/KeV Impulsos 

4,07 532 

4,97 285 

6,41 1176 

6,92 614 

8,01 14966 

8,83 2517 

10,42 1029 

11,63 466 

Sc Kα
1 

Kα
2 

Kβ
1 

Kβ
2 

Lα
1 

Lβ
2 

Ll Lβ
1 

Lγ
1 

Padrão 4,090 4,085 4,460  0,395  0,348 0,399  

Encontradas 4,07 - 4,97  -  - -  

Sc 

Sc 

Fe Fe 

Fe 

Cu 

Cu As 
As Sc 

Sc 

Fe 

Cu 

Cu 

As 

As 

Fig. 95 – Espectrometria de Fluorescência de Raio X - Espectro realizado para o pigmento azul escuro 

 

Fig. 96 – Espectrometria de Fluorescência de Raio X - Espectro realizado para o pigmento azul claro 
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Material analisado – 7 –          – Pigmento amarelo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Material analisado – 8 –          – Pigmento castanho 
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Fig. 97 – Espectrometria de Fluorescência de Raio X - Espectro realizado para o pigmento amarelo 

 

Fig. 98 – Espectrometria de Fluorescência de Raio X - Espectro realizado para o pigmento castanho 
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Material analisado – 9 –         – Pigmento preto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Material analisado – 10 –         – Tinta de escrita 
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Fig. 99 – Espectrometria de Fluorescência de Raio X - Espectro realizado para o pigmento preto 

 

Fig. 100 – Espectrometria de Fluorescência de Raio X - Espectro realizado para a tinta de escrita 
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Material analisado – 11 –         – Suporte (Frente) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Material analisado – 13 –          – Suporte (Verso) 
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Fig. 101 – Espectrometria de Fluorescência de Raio X - Espectro realizado para o suporte na frente da peça. 

 
Fig. 102 – Espectrometria de Fluorescência de Raio X - Espectro realizado para o suporte no verso da peça. 
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Material analisado – 12 –         – Adesivo 
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Fig. 103 – Espectrometria de Fluorescência de Raio X - Espectro realizado para o adesivo. 
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Espectroscopia de Raman 

A Espectroscopia de Raman, realiza-se fazendo incidir um laser (radiação 

monocromática com grande intensidade), sendo que a sua radiação pode ser próxima da 

radiação ultravioleta, visível ou infravermelho próximo, sobre o ponto seleccionado 

para a análise
82

. 

Os lasers mais utilizados como fonte de excitação das moléculas, são o de hélio-

neon, que contém o comprimento de onda de 632,8nm (sendo este o laser utilizado no 

equipamento de análise neste estudo), ou o laser de Árgon, com comprimento de onda 

de 514,5nm
83

. 

No material a analisar cada molécula, conforme o número de átomos, sofre 

vários movimentos, os translacionais, os rotacionais e os vibracionais. As moléculas têm 

como característica o poder de absorver ou libertar energia mudando assim de nível 

vibracional, sendo que a cada movimento corresponde uma determinada energia. 

 A energia que corresponde a um estado vibracional de uma molécula, depende 

sobretudo da massa dos átomos que a compõem, sendo que quanto maior for a sua 

energia maior será a energia associada. Esta energia dependerá também do tipo de 

ligações químicas presentes na molécula
84

. 

As moléculas podem passar a um nível vibracional superior consoante o tipo de 

radiação que absorvem. Se a radiação absorvida for mais energética do que a radiação 

infravermelha média, como por exemplo a radiação infravermelha próxima e a radiação 

visível, as moléculas passam para um nível virtual de energia. Ao passarem para este 

nível virtual de energia, voltam logo de seguida para um estado vibracional inferior.  

Quando a libertação da energia característica de cada molécula acontece, obtém-

se a informação sobre a composição e as ligações químicas dos materiais
85

.  

Este método permite então identificar materiais orgânicos e inorgânicos, 

permitindo distinguir materiais com a mesma composição química, mas com estruturas 

diferentes
86

. 

 

                                                             
82 STUART, Barbara – Ob. Cit.  p.136. 

83 IDEM, Ibidem, p. 138. 

84 SKOOG, Douglas A. Ob. Cit., p.296. 

85IDEM, Ibidem, pp.296-300. 

86IDEM, Ibidem, pp.304-306. 
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Procedimento técnico 

Após a realização de análises de Fluorescência de Raios X (análise elementar) 

identificaram-se os elementos detectados e formularam-se hipóteses sobre os materiais 

presentes. Deste modo, foi possível possuir uma ideia de qual seria o número de onda a 

que se encontrariam as vibrações fundamentais de cada material.  

Assim não foi necessário realizar-se um varrimento completo, isto é, o 

equipamento pode fazer um varrimento desde 0 cm
-1

 (número de onda) até aos 4000 cm
-

1
, mas numa mesma aquisição apenas abrange um varrimento curto. 

Depois de se calibrar o equipamento com uma amostra padrão de silício puro, 

para o qual foi obtido uma vibração fundamental a 520 cm
-1

. Verificou-se que o 

equipamento se encontra correctamente calibrado, não havendo qualquer desvio. 

Os pontos seleccionados na peça para serem analisados com o auxílio deste 

método, tiveram em conta os locais já analisados pelo FRX. No entanto, devido ao 

equipamento de Raman não permitir alcançar o centro da peça e de se ter optado por 

não retirar amostras, acabou por se realizar as análises apenas no fragmento da peça. 

O fragmento foi então colocado no microscópio que se encontra acoplado ao 

equipamento, orientando-o para que o mesmo incidisse no local a analisar. Assim cada 

ponto foi focado com uma ampliação de 10x, que permite localizar a amostra com o 

auxílio de um monitor e de seguida utilizou-se uma ampliação de 100x que emite um 

laser de 632,8 nm, com uma radiação visível de cor vermelha, que provoca o 

movimento vibracional das moléculas referido anteriormente e que é medido pelo 

equipamento. O tempo de aquisição é variável, sendo que cada análise poderá necessitar 

de um tempo de exposição distinto, pois caso isso não aconteça o espectro surja 

saturado.  

Nos espectros obtidos o equipamento atribuiu os números de onda relativos aos 

picos mais significativos, o que não significa que os picos aos quais não foram 

atribuídos números de onda relativos não são importantes, pois, a identificação é feita 

segundo uma percentagem de sensibilidade, que pode ser menor ou maior, consoante os 

valores introduzidos no equipamento. 

Para identificar as vibrações fundamentais, como já referido, foram consultadas 

tabelas padrão das vibrações fundamentais das moléculas
87

. 

                                                             
87 BRUGIO, Luis; CLARK, Robin J.H.; HARK, Richard R. – Raman Microscopy a x-ray fluorescence analysis of 
pigments on medieval and Renaissance Italian manuscript cuttings <http://www.pnas.org/content/107/13/5726.full>. 
(2011/05/29; 22h12); STUART, Barbara. Ob. Cit., pp.141-145. 

http://www.pnas.org/content/107/13/5726.full
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Selecção pontual para a análise de Raman 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: 

1 –           Pigmento vermelho do fragmento     10 –           Tinta de escrita       12 –           Suporte (Verso) 

4 –           Pigmento verde claro                    13 –           Adesivo 

Fig. 104 – Vista de pormenor; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia com luz reflectida, a preto e branco. 

 

Fig. 105 – Vista de pormenor; Verso da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia com luz reflectida, a preto e branco. 
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Substância para calibração – Silício 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 106 – Espectroscopia de Raman - Espectro de calibração; substância Silício (Si) – Varrimento a 500cm-1. 

 



C&R de Pergaminho – “Carta Náutica de José Monteiro Salazar”  

 

183 

 

Material analisado – 1 –          – Pigmento vermelho do fragmento  

 

 Segundo as comparações com espectros padrão este pigmento poderá ser o 

vermelhão. 

 

 

 

Espectro padrão do vermelhão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 107 – Espectroscopia de Raman - Espectro realizado para a análise do vermelho do fragmento – Varrimento a 

350cm-1. 

 

Fig. 108 – Espectroscopia de Raman – Espectro padrão do vermelhão - Varrimento a 200cm-1. 
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Material analisado – 4 –          – Pigmento verde claro  

 Segundo as comparações com espectros padrão este pigmento poderá ser o verde 

atacamite. 

 

 

Espectro padrão do verde atacamite 

Fig. 109 – Espectroscopia de Raman - Espectro realizado para a análise do verde claro – Varrimento a 900cm-1. 

 

Fig. 110 – Espectroscopia de Raman – Espectro padrão do verde atacamite – Varrimento a 600cm-1. 
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Material analisado – 10 –          – Tinta de escrita  

 Não foi possível identificar qualquer tipo de material, pois não se encontraram 

espectros padrão que o permitissem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 111 – Espectroscopia de Raman - Espectro realizado para a análise da tinta de escrita – Varrimento a 

400cm-1. 

 

Fig. 112 – Espectroscopia de Raman - Espectro realizado para a análise da tinta de escrita – Varrimento 

a 775cm-1. 
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Fig. 114 – Espectroscopia de Raman - Espectro realizado para a análise da tinta de escrita – Varrimento 

a 1450cm-1. 

 

 

Fig. 113 – Espectroscopia de Raman - Espectro realizado para a análise da tinta de escrita – Varrimento 

a 1100cm-1. 
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Fig. 115 – Espectroscopia de Raman - Espectro realizado para a análise da tinta de escrita – Varrimento 

a 1825cm-1. 
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Material analisado – 13 –          – Adesivo  

 Segundo as comparações com espectros padrão este pigmento poderá ser tinta ferrogálica. 

 

 

 

Fig. 116 – Espectroscopia de Raman - Espectro realizado para a análise do adesivo – Varrimento a 725cm-1. 
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Fig. 117 – Espectroscopia de Raman - Espectro realizado para a análise do adesivo – Varrimento a 1150cm-1. 
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Fig. 118 – Espectroscopia de Raman - Espectro realizado para a análise do adesivo – Varrimento a 1850cm-1. 
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Fig. 119 – Espectroscopia de Raman - Espectro realizado para a análise do adesivo – Varrimento a 2150cm-1. 
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Fig. 120 – Espectroscopia de Raman - Espectro padrão da Cola de amido – Varrimento a 1350cm-1. Espectro cedido por Tatiana Coelho. 
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Material analisado – 13 –          – Suporte (Verso)  

 Não foi possível identificar qualquer tipo de material, pois não se encontraram espectros padrão que o permitissem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 121 – Espectroscopia de Raman - Espectro realizado para a análise do suporte no verso da peça – Varrimento a 1100cm-

1. 
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Fig. 122 – Espectroscopia de Raman - Espectro realizado para a análise do suporte do verso da peça – Varrimento a 1500cm-1. 
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 Fig. 123 – Espectroscopia de Raman - Espectro realizado para a análise do suporte do verso da peça – Varrimento a 725cm-1. 
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 Anexo Documental XVI – Origem do Pergaminho 

 

 Desde a antiguidade que foram utilizados vários tipos de materiais como suporte 

de escrita, desde a pedra, o bronze, a madeira, a terracota, a cera, o tecido, o papiro, as 

cascas de árvore, o couro, o pergaminho e o papel. Entre estes materiais, os mais 

utilizados foram o papiro, o couro, o pergaminho e o papel, que por esta ordem, se 

foram substituindo, devido a vários factores que o favoreceram.
88

 

 O suporte antecessor do pergaminho, foi o papiro, material utilizado desde a 

mais alta antiguidade, produzido a partir de juncos de grandes dimensões, que 

abundavam nas margens do rio Nilo, no Egipto. O documento mais antigo que se 

conhece em papiro, é o volumen
89

, estando datado de 2400 a.C., este tipo de documento, 

era muito utilizado para deixar nos túmulos dos mortos, com inscrições de textos 

sagrados extraídos do Livro dos Mortos.
90

 

 A substituição do papiro no século XII foi favorecida, pela maior facilidade de 

produção do pergaminho, pela sua maior resistência, a não dependência das colheitas, 

por se conseguir obter uma superfície mais lisa, pela sua longevidade e por possibilitar 

três cores de suporte, o amarelo, o púrpura e branco.
91

  

 Ao se questionar a data de surgimento do fabrico do pergaminho, alguns 

historiadores entram em discórdias, uns defendem que o seu surgimento teve origem no 

primeiro milénio a.C. com os povos Assírios, Plínio por sua vez, defende que o 

pergaminho foi descoberto no século II a. C.
92

  

 No entanto, o uso de peles como suporte de escrita, é conhecido desde 2700 a.C., 

data de uma carta da dinastia egípcia e um manuscrito da vigésima dinastia de 1195-

1085 a.C. O uso do pergaminho como livro, é conhecido desde o códice latino De bellis 

Macedonicis, escrito no ano 100 d. C., que se encontra conservado em Londres
93

. Até 

                                                             
88 FLIEDER, Françoise, DUCHEIN, Michel – Ob. Cit. p.17. 

89 VOLUMEN – Junção de várias folhas de papiro, com o objectivo de se criar um rolo. In FLIEDER, Françoise, 
DUCHEIN, Michel – Ob. Cit. p.17 

90 IDEM, Ibidem, p.18. 

91 CALLOL, Milagros V.; RODRIGO, Nieves V. – Principios Básicos de la Conservacion Documental y Causas de 

su Deterioro. Ministério de Educación y Cultura. Instituto del Patrimonio Histórico Español. Madrid: [s.n.], 1996. 
158 p. ISBN 84-8181-150-5, p.23. 

92 FLIEDER, Françoise, DUCHEIN, Michel – Ob. Cit. p.19. 

93  IDEM, Ibidem, p. 19. 
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ao séc. VI, a sua utilização é conhecida como matéria-prima para a elaboração de 

códices, só posteriormente se começaram a realizar documentos avulsos.
94

 

 A origem da sua denominação de pergaminho, vem do termo latim pergamena, 

que surge devido ao nome da cidade da helenística da Ásia Menor, Pérgamo, vindo a 

denominação de pergamena a ser utilizada comummente apenas no séc. IV d. C.
95

 O 

primeiro testemunho que se conhece, referindo a denominação pergamena, encontra-se 

também ela em latim, membrana pergamena, que se encontra num manuscrito do ano 

301 do imperador Diocleciano sobre produtos comerciais.
96

 

 Foi em Pérgamo, que o Rei Êumenes II, iniciou a procura por um material que 

viesse a substituir o papiro.
97

  Esta necessidade deveu-se ao facto, do Faraó do Egipto, 

Ptolomeu Epifanes, ter proibido a exportação do papiro para a cidade de Pérgamo, pois 

tinha-se apercebido da grande importância que a biblioteca de Pérgamo tinha vindo a 

ganhar ao longo dos tempos
98

, e temia que esta superasse a biblioteca de Alexandria.
99

  

 Esta ultima, chegou mesmo a alcançar um vasto número de rolos de pergaminho 

que deverão ter chegado a um número bem superior aos duzentos mil.
100

 Estes 

antecedentes levam a crer que o fabrico do pergaminho foi criado em Pérgamo ou pelo 

menos deverá ter sido lá que se aperfeiçoou a sua técnica de produção.
101

 

 O pergaminho foi muito utilizado pelos gregos e pelos romanos, tendo sido o 

suporte de escrita privilegiado pelos escribas da Idade Média. 
102

 

 Com o surgimento do suporte em papel na Europa no século XIII, o pergaminho 

vai perdendo um pouco a sua importância e com o surgimento da imprensa, que irá 

multiplicar as necessidades de consumo do papel, o pergaminho viria a ser no século 

XIV, substituído por completo pelo papel, o suporte mais utilizado actualmente.
103

 

                                                             
94 BANDEIRA, Ana M. L. – Ob. Cit. p.13. 

95 FLIEDER, Françoise, DUCHEIN, Michel – Ob. Cit. p.19. 

96 USTRELL, Pere P. – Ob. Cit.. p.15. 

97 BANDEIRA, Ana M. L. – Ob. Cit. p.13. 

98 ALVES, Luisa M.; ESTEVES, Lilia M. – O Papel. Arquivos Nacionais/Torre do Tombo com o apoio do Fundo 
Social Europeu – Instituto de Emprego e Formação Profissional Lisboa: [s.n.], 1994. 107 p. p.5. 

99 USTRELL, Pere P. – Ob. Cit. p.19. 

100 DOMINGOS, Sónia – Divisão de Preservação, Conservação e Restauro. Procedimentos básicos para a 
conservação de documentos com suporte em pergaminho. 
<http://dgarp.gov.pt/files/2008/10/norma_pergaminho.pdf>, (2011/01/07). 

101 USTRELL, Pere P. – Ob. Cit. p.15. 

102 FLIEDER, Françoise, DUCHEIN, Michel – Ob. Cit.. p.20. 

103 IDEM, Ibidem, p. 20. 

http://dgarp.gov.pt/files/2008/10/norma_pergaminho.pdf%3e
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 No caso específico de Portugal, a aceitação da substituição do pergaminho pelo 

papel não foi muito fácil, pois o papel era visto como um suporte muito frágil e não 

havia certezas quanto à sua conservação ao longo dos anos, sentindo assim algum receio 

de que se viesse a perder documentação importante.
104

 Ainda assim, o documento em 

papel, mais antigo conhecido em Portugal, encontra-se datado de 1268. O mais curioso 

neste documento, é o facto de ter sido realizado numa pequena vila alentejana, actual 

paróquia de Seda e possuir algumas palavras rasuradas.
105

 

 Esta insegurança de Portugal em relação ao novo suporte de escrita é sentida 

ainda no reinado de D. Dinis, onde: “Esta situação, tratando-se sobretudo de textos 

legislativos e documentos contratuais importantes, coloca-se logo no reinado de Dom Dinis – o 

que prova a utilização do papel já neste reinado – sendo aproveitadas pelo monarca as 

disposições das Partidas de Afonso o Sábio. Nesta obra, Lei V, parte III, tít. 18, aborda-se o 

assunto: «Quaes as cartas devem ser fectas em pulgaminho de coyro e quaes em papel».”
106 

 Mesmo com o aparecimento e o grande desenvolvimento da imprensa, Portugal 

continuou a usar o pergaminho nas primeiras impressões que se realizaram, vindo-se a 

notar uma maior aceitação do papel apenas em meados de séc. XV, com D. Afonso V, o 

primeiro Rei português a criar uma livraria em seus paços.
107

 

 A escassez de material para a produção do pergaminho começou a ser notável, o 

que fez com que fossem obrigados a recorrer muitas vezes a uma nova técnica 

denominada respançadura. Esta era uma técnica de raspagem, que consistia em raspar o 

texto inicial para ser possível voltar a escrever um novo texto no mesmo lugar. Esta 

técnica veio a dar origem a um novo tipo de pergaminho, o pergaminho respançado.
108

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
104 BANDEIRA, Ana M. L. – Ob. Cit. p.14. 

105 PEREIRA, Isaías R. – Documentos para a História do Papel em Portugal. Évora: Gráfica Eborense, 1990. 31 p. 
p.7. 

106 BANDEIRA, Ana M. L. – Ob. Cit., p.14. 

107 IDEM, Ibidem, p.15. 

108 IDEM, Ibidem, p.15. 
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Anexo Documental XVII - Glossário Técnico 

  

ÁGUA DESTILADA – Água que a partir do processo de destilação separara os sais e 

as impurezas, como microorganismos. In CALVO, Ana – Conservación y restauración – Materiales, 

técnicas y procedimentos de la A a la Z. p. 17. 

ALCALINIDADE – Quando uma solução aquosa, contém excesso de iões oxidrilo 

negativos. In. ARAÚJO, António B. – Glossário de Restauro (italiano/português). 

<http://pt.scribd.com/doc/7250634/Glossario-It-Po>. (2011/07/13; 16h45). p. 3. 

BORRACHA ARTGUM
®
 – Esta é um tipo de borracha muito utilizado para a limpeza 

de documentos gráficos, tendo em conta que apresenta como característica principal o 

facto de não ser abrasiva, eliminando assim o risco de abrasão ou de deixar marcas nos 

documentos. A sua composição química está identificada como sendo um composto 

polivinílico junto a um óleo vegetal vulcanizado. In. MAYNOR, Catherine I.; Catálogo de 

Conservación de Papel del American Institute for Conservation – Limpeza de la superfície. Conservaplan. P.18. 

BORRACHA STAEDLER
TM

 MARS PLASTIC – Borracha em bloco branca, muito 

utilizada na limpeza de documentos gráficos, considerada uma das melhores opções 

para este tratamento. A sua composição química contém, P.V.C. (policloreto de vinila) 

carbonato de cálcio e plastificante ftalato, alguns testes realizados em laboratório 

identificaram algumas marcas de cloro e traços de titânio. In. MAYNOR, Catherine I.; Catálogo 

de Conservación de Papel del American Institute for Conservation – Limpeza de la superfície. Conservaplan. P.17. 

BORRACHA WISHAB
®
 - A Wishab

®
 tem dois lados passíveis de serem utilizados, 

um branco, amarelo, amarelo escuro ou laranja, sendo que se tornam mais abrasivos por 

esta ordem, e outro azul, uma espuma rígida e abrasiva. Para documentos gráficos é 

utilizado apenas o lado branco, amarelo ou laranja, que contém uma composição 

química, de uma borracha sintética, um copolímero de butadieno estireno sendo que 

algumas análises mostram também a presença de cloro. In. _ MAYNOR, Catherine I.; Catálogo de 

Conservación de Papel del American Institute for Conservation – Limpeza de la superfície. Conservaplan. P.20. 

CAL – A cal, não é mais do que óxido de cálcio que tem origem na calcinação da pedra 

calcária. In. ARAÚJO, António B. – Glossário de Restauro (italiano/português). 

<http://pt.scribd.com/doc/7250634/Glossario-It-Po>. (2011/07/13; 16h45). p. 4. 

http://pt.scribd.com/doc/7250634/Glossario-It-Po
http://pt.scribd.com/doc/7250634/Glossario-It-Po
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CARBONATAR – A carbonatação é um processo de formação de carbonatos pela 

reacção de óxidos, o hidróxido com o dióxido de carbono. Esta pode provocar 

alterações como concreções nas superfícies de alguns objectos que se encontravam em 

meio subaquático, enterrados, ou pelo efeito da humidade In CALVO, Ana – Conservación y 

restauración – Materiales, técnicas y procedimentos de la A a la Z. p. 49. 

CARGA – Por carga, considera-se um pigmento branco, independentemente da sua 

força de cobertura que não esteja sujeito a nenhuma variação dimensional. In. ARAÚJO, 

António B. – Glossário de Restauro (italiano/português). <http://pt.scribd.com/doc/7250634/Glossario-It-Po>. 

(2011/07/13; 16h45). p. 4. 

CINZAS DE MADEIRA – As cinzas de madeira têm origem no carvão, um material 

obtido a partir da carbonização da madeira. O carvão é composto por 80% de 

carbono,10% de substâncias voláteis, 5% de cinza e 5% de humidade. Este é 

quimicamente estável e inerte. In. ARAÚJO, António B. – Glossário de Restauro (italiano/português). 

<http://pt.scribd.com/doc/7250634/Glossario-It-Po>. (2011/07/13; 16h45). p. 4. 

COURO – O que diferencia o couro do pergaminho, é o diferente tratamento que a pele 

sofre após a depilação, sendo que o tratamento que transforma a pele em couro é 

denominado por curtume. Os materiais utilizados para a realização do curtume, podem 

ser de origem orgânica, como é o caso da gordura, formol, taninos vegetais, ou taninos 

sintéticos, ou poderão ser de origem mineral, como é o caso do alúmen, crómio, ferro, 

ou enxofre. Cada um destes diferentes materiais, possibilitam ao couro obter 

características díspares, no entanto, o seu tratamento continuará após a secagem (na 

secagem, ao contrário do pergaminho, o couro não altera a estrutura fibrosa da derme, 

continuando assim, as fibras entrelaçadas) com o seu tingimento, a acetinação, o 

polimento, a lustragem e caso necessário a sua granulação. As principais diferenças 

entre o couro e o pergaminho, tem a ver com o facto de o pergaminho ser um material 

mais higroscópico, alcalino, menos flexível e mais rígido. In FLIEDER, Françoise; DUCHEIN, 

Michel – Livros e Documentos de Arquivo Preservação e Conservação. pp.21-22. 

ENZIMA – Uma enzima é uma macromolécula proteica. Um catalisador orgânico 

produzido por células vidas, que promove e intermédia reacções químicas. In. ARAÚJO, 

António B. – Glossário de Restauro (italiano/português). <http://pt.scribd.com/doc/7250634/Glossario-It-Po>. 

(2011/07/13; 16h45). p. 5. 

ESCÂNDIO (Sc) – Faz parte do grupo de elementos químicos conhecidos como terras 

raras, devido à aparência terrosa dos seus óxidos. Sendo que o termo raras, tem origem 

http://pt.scribd.com/doc/7250634/Glossario-It-Po
http://pt.scribd.com/doc/7250634/Glossario-It-Po
http://pt.scribd.com/doc/7250634/Glossario-It-Po
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no facto da presença destes elementos no planeta Terra serem em número reduzido. Este 

tipo de elementos químicos é normalmente utilizado em diversos sectores da tecnologia 

industrial, como por exemplo para baterias de carros híbridos, imãs permanentes, lasers, 

entre outros. In ANDRADE, Romualdo H.P. – Terras Raras 

<https://sistemas.dnpm.gov.br/publicacao/mostra_imagem.asp?IDBancoArquivoArquivo=5492> (2011/07/29; 

22h34). 

HIDROXIDO DE CÁLCIO - Ca(OH)2. Pó branco e cristalino, a cal aérea é óxido de 

cálcio que raciona com a água originando assim o hidróxido de cálcio. Solução aquosa, 

alcalina e transparente. In _ CALVO, Ana – Conservación y restauración – Materiales, técnicas y 

procedimentos de la A a la Z.; p. 47. 

HIDROXIDO DE SODIO – O hidróxido de sódio é um inibidor da corrosão do ferro 

de origem subaquática. CALVO, Ana – Conservación y restauración – Materiales, técnicas y procedimentos 

de la A a la Z. p.114. 

MACERAÇÃO – A maceração tem como objectivo amolecer um producto sólido, 

conseguindo extrair do mesmo as suas partes solúveis. In CALVO, Ana – Conservación y 

restauración – Materiales, técnicas y procedimentos de la A a la Z. p.137. 

pH – É uma unidade para medir a acidez e a alcalinidade. Ou seja, a quantidade de iões 

de hidrogénio, pois é essa quantidade que determina a presença de ácidos. Todos os 

químicos que tenham a capacidade de cederem um protão (H+) são ácidos e todos os 

que sejam capazes de captarem um protão são bases. O valor de medida de pH, vai de 0 

a 14, se o seu valor for abaixo de 7 é ácido e de for acima é base, sendo que o 7 é 

considerado neutro. In. ARAÚJO, António B. – Glossário de Restauro (italiano/português). 

<http://pt.scribd.com/doc/7250634/Glossario-It-Po>. (2011/07/13; 16h45). p. 8. 

PÓ DE GIZ (Carbonato de Cálcio) – Pode encontrar-se na natureza ou ser produzido 

artificialmente. É usado como pigmento desde a época clássica e na época medieval foi 

utilizado como uma mistura de cola, para bases de preparação, sobreturo no centro da 

Europa. In _ CALVO, Ana – Conservación y restauración – Materiales, técnicas y procedimentos de la A a la Z. 

p. 50. 

QUERATINAS – Substância que constitui parte das camadas mais externas da 

epiderme. In _ CALVO, Ana – Conservación y restauración – Materiales, técnicas y procedimentos de la A a la 

Z. p.183. 

 

https://sistemas.dnpm.gov.br/publicacao/mostra_imagem.asp?IDBancoArquivoArquivo=5492
http://pt.scribd.com/doc/7250634/Glossario-It-Po
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SABÕES – Produto solúvel em água, os sabões baixam a tensão superficial da água e 

assim permite que se emulsionem as partículas das manchas de gordura, no entanto 

deixa alguns resíduos. In _ CALVO, Ana – Conservación y restauración – Materiales, técnicas y 

procedimentos de la A a la Z. p.125.  

SMOKE SPONGE – Esponja fabricada de borracha natural vulcanizada, macia e não 

abrasiva. Elimina sujidades sem risco de abrasão ou marcas. Na sua fabricação é 

impregnada uma pequena quantidade de sabão neutro (30g por 500 kg de esponja), 

fazendo assim com que aumente a sua capacidade das suas células abertas absorverem a 

sujidade. In Conservation by Design Limited. <http://www.conservation-by-

design.co.uk/pdf/datasheets/Smoke%20Sponge%20ACP2-ACP3.pdf> (2011/08/12). 

TINTAS FERROGÁLICAS – A sua utilização é conhecida desde o século XII. Estas 

tintas podem ter na sua composição base, ácido gálico, sulfato de ferro ou de cobre, e 

goma-arábica. A sua cor é o castanho-escuro arroxeado, embora com o passar dos anos, 

estas passem a ser por vezes laranja claro. Degradam-se muito facilmente, favorecendo 

com a sua acidez, a destruição das fibras do papel, que acabam por oxidar. No caso do 

pergaminho, embora isso também aconteça, não é tão fácil, devido a este ser bastante 

alcalino. In. ARAÚJO, António B. – Glossário de Restauro (italiano/português). 

<http://pt.scribd.com/doc/7250634/Glossario-It-Po>. (2011/07/13; 16h45). p. 6. 
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Anexo Gráfico I – Ficha Técnica – Documentos Gráficos  

 

 

 

 
Precedendo qualquer tratamento de conservação e restauro, mostra-se de 

primordial importância a elaboração de uma ficha técnica
109

 da peça a intervencionar.  

A Ficha Técnica, deverá então, passar a ser como um bilhete de identidade da 

peça podendo vir a ser de grande utilidade em futuras intervenções de conservação e 

restauro, tal como, ao proprietário ou a outros interessados no percurso da mesma. A 

sua elaboração é também uma forma de assegurar e comprovar ao proprietário a 

evolução do trabalho realizado, visando da mesma forma, salvaguardar o trabalho do 

profissional responsável pelo tratamento da obra.
110

 Mostra-se assim fundamental, que a 

ficha técnica e a obra nunca se separem, para que a informação não se venha a perder 

com o passar do tempo. 

Para isso, é necessário levar algum tempo na observação da mesma, pois cada 

peça tem características individuais que contam parte da sua história.
111

  

Desta forma, é muito importante que se proceda à realização da ficha, 

efectuando-se a análise e avaliação do estado de conservação em que se encontra, tal 

como à identificação das suas técnicas de produção.
112

 

 A elaboração da ficha técnica não suprime a necessidade existente de um estudo 

mais aprofundado da mesma, como forma de se compreender o seu real valor, seja ele 

para o seu proprietário ou para a sociedade em que esta se encontra contextualizada. 

  

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
109 Anexo Gráfico I – Ficha Técnica – Documentos Gráficos, p.1. 

110 PASCOAL, Eva – Conservar e Restaurar Papel. Trad. De Graça Afonso. Lisboa: Editorial Estampa, 2006. 96 p. 
ISBN 972-33-2259-5; p.36. 

111 IDEM, Ibidem, p.36. 

112 IDEM, Ibidem, p.36. 
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Data de entrada: 16.Fev.2011  Data de saída: _____________ 

Responsável pelo diagnóstico: Daniela Alves de Sousa 

Transporte         Responsável pela entrega: Instituto Politécnico de Tomar 

                          Responsável pela recepção: Leonor Loureiro 

 
 I - Identificação da peça                                    Registo Fotográfico Inicial  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tipo de Documento / Título: Pergaminho / Carta Náutica de José Monteiro Salazar 

Instituição / Proprietário: Faculdade de Ciências ao abrigo da Reitoria da Univ. do Porto 

Proveniência / Origem: S. João da Foz, do Porto, em Portugal 

Autoria / Atribuição: José Monteiro Sallazar (Lente da Aula Náutica) 

Assinatura / Inscrições: “PLANTA DE TODA A COSTA 

               de Portugal e Africa athe o cabo de boa Esperansa 

               e Costa do Brasil do Ryo da Prata athe o Norte do Para 

               e ilhas e baixos dos lugares próprios por latitudes e longe: 

               tudes do Rigimento e padrão da Agraduação dadita Carta 

               Exceto as ilhas dos Asores e de Cabo Verde que são situa: 

               das pello prtip de longetudes que estão ao pe das mesmas 

               ilhas 

               feita por Jozé Monteiro Sallazar, em S. João da Fos no Anno 

               de 1777, Outubro ”                       

Data / Período: Outubro.1777 / Finais de século XVIII 

 

Nº _________ 
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Fig. 123 – Vista geral; Frente da peça – Antes 

das intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia com luz reflectida. 

 

Fig. 124 – Vista geral; Verso da peça – Antes 

das intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia com luz reflectida. 

. 
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II – Descrição da peça 

 

Dimensões (A x L): 

       Documento: 875 x 720 (mm)       Composição figurativa/textual: 875 x 727 (mm) 

       Matriz: ____ x ____ (mm)            Espessura média: 0,39 (mm) 

 

Caracterização do Suporte: 

Papel       Cor     Ourelas 

      Antigo     Marca-de-água        Branco        De Fabrico s/i/e/d 

      Moderno    Contra-marca        Marfim        Cortadas s/i/e/d 

      Velino                      comp. x larg. (mm)       Bege        Regular s/i/e/d 

      Avergoado    Localização        Creme        Irregular s/i/e/d 

      Oriental    __________________       Amarelo        ________________ 

      Outros __________    __________________       Outros _________             ________________ 

 

Pergaminho                      Selo                  Nº   Margens 

      Tipo de pele         Branco        Fólios ____        Original s/i/e/d 

      ____________     Lacre         Bifólios ___        Completa s/i/e/d 

      Outro      Papel         Cadernos__                     Aparada s/i/e/d 

      ____________     Pendente    Etiquetas                     Regular s/i/e/d 

      2º Suport                          Outros __________         ____________                     Irregular s/i/e/d 

      ____________    

 

Sistema de união:       __________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

 

Caracterização da Técnica/ Materiais de Registo: 

Manuscristo (tinta)          Desenho                Gravura  Carimbo(s) 

      Ferrogálica       Lápis de cor        Relevo                     Quant. ____________ 

      Tinta-da-china      Grafite        Incisão        Tipo ______________ 

      Permanente       Carvão        Planográfica        Formato ___________ 

      Esferográfica          Cera         Estampilhagem       Cor ______________ 

 

 

Nº  _________ 
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Iluminura  Fotografia   Impressão (texto) Cores utilizadas: 

      Pastel seco/óleo        Tipo ________       Matriz Pedra  Vermelho     Azul (2 tons) 

      Aguarela           Matriz Metal  Verde (2 tons)      

      Guache        Preto   

      Acrílico        Amarelo        

      Outro __________       Castanho   

Anotações (material/localização) ______________________________________________________ 

 

Descrição da obra (Temática / Suporte / Técnica) 

 Um portulano, ou carta náutica em pergaminho, de finais de século XVIII, mais precisamente em 

1777, realizada por José Monteiro Salazar, um Lente e Piloto da Aula Náutica, da Academia Real da 

Marinha e Comércio da Cidade do Porto. Esta Carta foi elaborada em S. João da Foz, no Porto, sendo o 

seu proprietário actual a Faculdade de Ciências do Porto. Posto isto, é importante referir que a peça se 

encontra ao abrigo da Reitoria da Universidade do Porto, que promoveu o estudo e tratamento de 

conservação e restauro da mesma.  

 Nesta carta, encontra-se uma inscrição muito informativa, a qual subscrevo:  

“PLANTA DE TODA A COSTA 

de Portugal e Africa athe o cabo de boa Esperansa 

e Costa do Brasil do Ryo da Prata athe o Norte do Para 

e ilhas e baixos o lugares próprios por latitudes e longe: 

tudes do Rigimento e padrão da Agraduação dadita Carta 

Exceto as ilhas dos Asores e de Cabo Verde que são situa: 

das pello prtipe de longetudes que estão ao pe das mesmas 

ilhas 

feita por Jozé Monteiro Sallazar, em S. João da Fos no Anno 

de 1777, Outubro ”. 

 As dimensões do documento são, 875mm de altura por 727mm de largura, a sua composição 

contém, 863mm de atura por 720mm de largura, sendo que a sua espessura é de 0,39mm. 

 O seu suporte é em pergaminho, mas ainda não se conseguiu identificar o animal, ao qual foi 

retirada a pele. A sua ourela é irregular, em todos os lados da peça, devido à sua forma de fabrico, 

denotando-se as marcas do recorte dos membros do animal, sendo estas zonas de maior tensão devido à 

orientação dos tecidos. A peça mostra-se também com uma coloração amarelada. 

 As tintas utilizadas, tanto na inscrição, como nos desenhos, contêm sete cores, o vermelho, o 

verde (em dois tons), o preto, o amarelo, castanho, azul (em dois tons) e a tinta utilizada para a escrita, 

que é castanha. 

 

Nº _________ 

 
E

S
T

T
 -

In
st

it
u

to
 P

o
li

té
cn

ic
o

 d
e 

T
o

m
a

r
 

E
st

á
g

io
 n

a
 R

e
it

o
r
ia

 d
a
 U

n
iv

e
r
si

d
a
d

e
 d

o
 P

o
r
to

 



C&R de Pergaminho – “Carta Náutica de José Monteiro Salazar”  

 

211 

 

III – Estado de Conservação 

 

 

  

 Avaliação geral de conservação 

Local de acondicionamento inicial: Gaveta; Sala da Reitoria da Universidade do Porto 

 Material de acondicionamento inicial: Pasta de cartão 

 Cor do suporte: amarelecido 

Suporte 

     Resistente         Ondulações                    Cortes           Fita adesiva 

     Frágil         Encarquilhamento           Desgastes/Erosões            Fita gomada 

     Quebradiço/Friável        Vincos/Dobras                     Perfurações          Oxidação 

     Destacamento         Rugas             Lacunas                        Defeitos da pele  

     Sujidade geral         Intervenções anteriores        Fragmentos          Acção biológica       

      Transparência         Rasgões            Fragmentos perdidos        Excrementos 

Camada de registo 

     Intervenções anteriores               Migração  Pulverulento   Repolicromia  

     Alteração de cor               Corrosão           Destacamento  ______________ 

     Desvanecimento  Desgastes           Lacunas                              _____________ 

     Escurecimento  Estalados   Repintes   ______________ 

    Manchas 

      Variadas F/V             Linhas de maré F/V                   Impressões digitais F/V 

      Descoloração F/V            Tinta F/V                    Acção biológica 

              Escura/Clara            Adesivo F/V       ___________________ 

      Oxidação F/V             Gordura F/V      Outras F/V 

      Foxing F/V             Cera F/V 

 

Descrição do estado de conservação da obra 

 Tendo em conta a idade da peça, esta apresenta-se em relativo bom estado de  conservação, 

ainda assim, apresenta inúmeros problemas. 

 Ao nível do suporte, pode dar-se conta de um fragmento perdido, pertencente ao canto  inferior 

esquerdo da peça, sendo fácil notar a sua existência devido ao adesivo que se encontra agregado ao 

suporte, no verso da sua extremidade, indicando assim a existência do mesmo. O adesivo encontra-se 

impregnado no suporte, o que leva a crer que ao ser absorvido perdeu a sua característica adesiva, 

desagregando assim o fragmento do suporte, que com a manipulação do mapa, acabou por se perder. 

 Apresenta também alguns desgastes, devido ao uso, três pequenas lacunas e alguns excrementos, 

tanto na frente como no verso da peça, possivelmente causadas por ataque biológico.  
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Nº _____

 ____ 
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 Contém bastantes enrugamentos, ondulações, causados pelas alterações climáticas a que foi 

sujeito ao longo de anos, que levam a que a pele sofra dilatação e retracção das fibras. O suporte 

encontra-se com um aspecto quebradiço, denotando-se desta  forma que o mesmo se encontra 

desidratado. 

 Pode também observar-se alguns pequenos rasgões devido ao uso, vincos e rugas causados por 

um acondicionamento e alterações climáticas desaconselháveis. 

 É visível que a peça apresenta alguma sujidade superficial, tanto na frente como no verso, 

revelando assim algum amarelecimento e o escurecimento da mesma.  

 Nota-se também migrações e tintas pelo verso e dos adesivos pela frente, devido à sua acidez e à 

humidade.  

 Na camada de registo, a tinta encontra-se amarelecida e perda de cor, existindo zonas de difícil 

leitura, devido aos efeitos da sujidade, desgastes e luz. 

 Em algumas zonas, denota-se também alguns estalados e destacamentos causados pela 

penetração dos aglutinantes no suporte.  

 

IV – Exames e Análises  

 

Métodos de exame 

Observação à radiação visível: 

      - Observação directa: 

      - Solubilidade:         Apenas a tinta verde é insolúvel (nos seus vários tons) 

Observação em condições controladas de iluminação: 

      - Observação à luz rasante:  

 Observações: Bastantes ondulações 

      - Observação com luz transmitida:  

 Observações: Diferentes espessuras características da pele 

      - Fotografia de reflexão e de fluorescência de UV: 

 - Reflectância de UV:  

 - Fluorescência de UV:  

  Observações: Fluorescência do adesivo e de manchas na zona do quadro manuscrito 

      - Fotografia e reflectografia de IV: 

 - Fotografia de IV:  

 - Reflectografia de IV:  

  Observações: Nenhuma informação de grande relevo 

      - Radiografia:  

 Observações: Diferentes opacidades dos materiais, denota-se a porosidade característica da pele 

Descrição da cor: 

      - Espectrofotometria: 

Nº _________ 
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      - Colorimetria (X, Y e Z):  

 X= ________; Y=_______; Z=_______ 

 

Métodos de análise 

Informação de natureza física 

Microscopia Óptica: 

      - Microscopia Óptica:  

 Observações: Auxiliou na percepção da técnica de produção do artista e no estado de   

 conservação da peça 

Microscopia electrónica: 

      - Microscopia electrónica de varrimento:  

 Observações: __________________________________________________________________ 

Informação de natureza química   

Métodos clássicos de análise: 

      - Análises de Fibras:   

 Corante Lofton-Merritt        ______________________________________________________ 

 Corante Hezberg                  _______________________________________________________ 

    

   - Testes Microquímicos: 

 Lenhina            Pos./Neg.   Amido                            Pos./Neg.       

 Gelatina            Pos./Neg.   Colofónia-Alumina        Pos./Neg.      

 Sais de Alúmen       Pos./Neg.   Outro       ___________________ 

Métodos instrumentais de análise: 

- Testes de pH:         _______   local(ais) ________________________    

- Métodos de análise elementar: 

 - Espectroscopia de fluorescência de RX:  

 Observações: Identificou a presença de Sc; Fe; As; Hg; Cu; Pb.  

 - Espectrometria de RX associada a microscópio electrónico de varrimento: 

 Observações: __________________________________________________________________ 

- Métodos de análise estrutural 

 - Espectroscopia de absorção de IV com transformada de Fourier:  

 Observações: __________________________________________________________________ 

 - Espectroscopia de difusão de Raman:  

 Observações: Identificou,  

 - Espectrometria de difracção de RX: 

 Observações: __________________________________________________________________  

 - Cromatografia gasosa associada à espectrometria de massa: 

 Observações: __________________________________________________________________ 
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V –Tratamento 

 

Métodos de Datação 

      - Carbono 14: 

 Observações: __________________________________________________________________ 

      - Outro:       _______________________________________________________________________ 

 Observações: __________________________________________________________________ 

 

 

 

 Responsável    Data  

Nome: Daniela Alves de Sousa  Início do tratamento  31 / 05 / 2011 

 Assinatura: _________________     Conclusão do tratamento 23 / 07 / 2011 

 

Realizado Tratamento Materiais 

 Desmontagem  

X Limpeza Via seca            Borracha StaedtlerTM Marsplastic em 

barra; Smokesponge. 

X Via Húmida    Água para remover o adesivo; 

Hidróxido de cálcio para remover 

sujidades. 

X Hidratação     250ml de água para 1,5 folha de 
gelatina;  

X Consolidação de Rasgões Cola de amido; película de colagénio 

 Preenchimento de Lacunas Cola de amido; película de colagénio 

X Planificação pesos 

 Reintegração Cromática  

X Acondicionamento Cartão cinzento de conservação; cartão 

branco de conservação, fita adesiva de 

linho; cola de amido; Evacon-R®; 

papel mulbery 52g. 

 Outros  

 

  

  

 

Nº _________ 
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  VI - Conclusão do Tratamento    Registo Fotográfico Final  

 

 

 

 

 

 

Fig. 125 – Vista geral; Frente da peça – Depois das intervenções de conservação e 

restauro; Fotografia com luz reflectida. 

 – Depois do tratamento; Fotografia com luz reflectida. 
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Anexo Gráfico II – Esquema de medidas da peça  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esquemas de medidas: 

Documento: 

A – 875mm 

L – 727mm 

B – 1135mm 

C – 116mm 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espessura: 

A – 0,44mm  G – 0,49mm 

B – 0,63mm  H – 0,47mm 

C – 0,32mm  I – 0,36mm 

D – 0,24mm  J – 0,39mm 

E – 0,32mm  K – 0,36mm 

F – 0,39mm  L – 0,27mm 

 

O espessimetro utilizado, não permitiu 

medir a espessura das zonas centrais da 

peça, ainda assim, tentou-se tirar as 

medidas de zonas onde se denotavam 

diferentes espessuras por toda a 

margem. 

Somando todos os resultados obtidos, e 

dividindo pelo número de medidas 

tiradas, obteve-se uma média de 

0,39mm de espessura. 

Fig. 126 – Vista geral; Frente da peça – Esquema de 

medidas. 

Fig. 127 – Vista geral; Frente da peça – Esquema da 

media de espessura. 

A 
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Anexo Gráfico III – Pontos indicadores de rumo 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda:  

 Pontos básicos 

 Pontos simétricos aos básicos 

Fig. 128 – Vista geral; Frente da peça – Pode observar-se, uma rede de linhas de rumo, que no caso da 

peça em estudo, têm origem em três pontos básicos, colocados simetricamente em relação ao eixo 

norte-sul do esboço (linhas continuas a negro). A partir destes três pontos básicos, eram criados novos 

pontos simétricos (linhas descontínuas a laranja), como forma de auxiliar na representação de um 

novo lugar na carta náutica. Esta forma de construção de cartas náuticas, era já muito comum em 

cartas de grandes dimensões referentes ao século XVIII, como é o caso da peça em estudo. 
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Anexo Gráfico IV – Mapeamentos da Peça 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda:              Situações generalizadas: 

      Lacuna             Migração de adesivo           - Ondulações 

      Fragmento             Adesivos                     - Amarelecimento 

      Rasgões             Ilegibilidade                        - Desidratação 

      Desgastes             Excrementos                    - Sujidade  

      Rugas   Manchas                     - Marcas características da pele 

                      - Estalados  

 

 

Fig. 129 – Vista geral; Frente da peça – Mapeamento. 
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Legenda:              Situações generalizadas: 

      Lacuna             Migração de adesivo           - Ondulações 

      Fragmento             Adesivos                     - Amarelecimento 

      Rasgão             Ilegibilidade                        - Desidratação 

      Desgastes             Excrementos                - Sujidade  

      Rugas   Manchas                     - Marcas características da pele 

                      - Estalados  

 

 

 

Fig. 130 – Vista geral; Verso da peça – Mapeamento. 
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Anexo Gráfico V – Ficha de Procedimento 
 

Nome: Daniela Alves de Sousa               Ano lectivo: 2010/2011 

Nº de aluno: 10083                                 Ano: 2º de Mestrado 

Designação da peça/obra: Carta Náutica de José Monteiro Salazar 

 

 

Data Procedimento Observações 

16. Fev. A peça é recepcionada no Instituto Politécnico 

de Tomar (em boas condições). 

 

22.Fev. 

10h – 14h 

Realização de alguns métodos de exame no 

laboratório de fotografia do Instituto Politécnico 

de Tomar (o equipamento mostrou dar alguns 

erros na captação de imagem). 

Luz normal; Luz transmitida; Luz 

rasante; Luz monocromática de vapor de 

sódio; fluorescência de UV; IV. 

23.Fev. 

10h – 18h 

Repetição dos métodos de exame no laboratório 

de fotografia do Instituto Politécnico de Tomar.  

Luz normal; Luz transmitida; Luz 

rasante; Luz monocromática de vapor de 

sódio; fluorescência de UV; IV. 

9/10.Mar. 

9h – 15h 

Realização de alguns métodos de exame e 

análise no laboratório de analises do Instituto 

Politécnico de Tomar. 

Microscopia óptica; Radiografia; 

espectroscopia de Raman.  

11.Mar. 

9h-15h 

Repetição de um método de exame no 

laboratório de fotografia do Instituto Politécnico 

de Tomar. Como forma de obter uma melhor 

observação dos resultados. 

Radiografia 

31.Mar 

14h-18h 

Testes de Solubilidade e Limpeza por via seca. Na sua maioria as tintas mostraram-se 

solúveis; a limpeza foi realizada com a 

trincha de cerdas macias 

12.Abr. 

9h – 17h 

Testes de limpeza por via seca no verso da peça, 

com Smokesponge; Borracha Staedtler-

Marsplastic em barra; Wishab, branca e laranja; 

Artgum. 

Material seleccionado: 

Borracha StaedtlerTM Marsplastic em 

barra. 

13-14.Abr. 

9h-17h 

Limpeza por via seca do verso da peça. Material seleccionado: 

Borracha StaedtlerTM Marsplastic em 

barra. 

Tabela 5 – Tabela de procedimento realizados. 
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19. Abr.  

9h-17h 

Testes de Limpeza por via húmida no verso da 

peça; com hidróxido de cálcio. 

Material seleccionado: 

Hidróxido de cálcio. 

20-21.Abr. 

9h-17h 

Limpeza por via húmida do verso da peça. Material seleccionado: 

Hidróxido de cálcio. 

23. Abr. 

9h-12h 

Limpeza por via húmida do verso da peça. Material seleccionado: 

Hidróxido de cálcio. 

3.Mai. 

14h-17h 

Remoção de adesivo. Material seleccionado: 

Cotonete humedecido em água filtrada e 

bisturi. 

4.Mai. 

9h-18h 

Testes de Limpeza por via seca na frente da 

peça com, Borracha Staedtler-Marsplastic em 

barra e Smokesponge; Limpeza pontual por via 

seca da frente da peça. 

Material seleccionado: 

Smokesponge. 

11.Mai 

9h-13h 

Realização de um método de análise no 

laboratório de analises do Instituto Politécnico 

de Tomar a uma amostra de adesivo guardada. 

Espectroscopia de Raman 

12.Maio 

9h-12h 

Remoção de excrementos, na frente e no verso 

da peça. 

 

 

Material seleccionado: 

Bisturi e lupa conta-fios. 

20.Maio 

14h-18h 

Realização de alguns métodos de exame no 

laboratório de fotografia do Instituto Politécnico 

de Tomar, ao quadro manuscrito. Como forma 

de tentar obter melhores resultados. 

Luz normal; fluorescência de UV; IV. 

21-22.Maio 

14h-18h 

Tratamento de Imagem dos métodos de exame 

realizados no quadro manuscrito como forma de 

favorecer a sua observação. 

Material seleccionado: 

Photoshop. 

23/26.Mai. 

9h-18h 

Hidratação do pergaminho pelo verso; 

Hidratações pontuais; Planificação. 

Material seleccionado: 

250ml de água para 5,5g de gelatina; 

pesos. 

21-22.Jun. 

14h-18h 

Consolidação do Rasgão e do fragmento. Material seleccionado: 

Película de colagénio, cola de amido. 
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28-Jun. 

9h-12h 

Realização de alguns métodos de análise no 

laboratório de análises do Instituto Politécnico 

de Tomar. 

Espectrometria de Fluorescência de Raio 

X 

18/23.Jul. 

9h-18h 

Realização do acondicionamento da peça em 

Passepartout. 

Material seleccionado: 

Cartão de conservação, papel Mulbery® 

52gr, cola de amido, Evacon-R®, fita de 

tecido. 

25.Jul. 

14h-18h 

Realização de alguns métodos de exame no 

laboratório de fotografia do Instituto Politécnico 

de Tomar, para o registo final da peça. 

Luz normal; Luz rasante. 
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Anexo Fotográfico I – Mapa – Reitoria da Universidade do Porto 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 131 – Mapa de uma área do Porto, assinalando o edifício da Reitoria da Universidade do Porto 

(indicado pelo balão “A”) que se localiza na Praça Gomes Teixeira (indicada pelo balão “B”). Imagem 

extraída de Google EarthTM, a 25.Mai.2011. 

Fig. 132 – Praça Gomes Teixeira imagem do edifício da Reitoria da Universidade do Porto e da 
Faculdade de Ciências. Imagem extraída do Website do Centenário da Universidade do Porto, a 
25.Mai.2011. 
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Anexo Fotográfico II – Mapa – Rua José Monteiro Salazar, Porto.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 133 – Mapa de uma área do Porto, assinalando a Rua José Monteiro Salazar (indicado pelo balão “A”) que 

se localiza na freguesia de Lordelo do Ouro, tendo saída a sua deliberação a 11 de Março de 1965. Imagem 

extraída de Google EarthTM, a 25.Mai.2011. 

 

Fig. 134 – Rua José Monteiro Salazar, na freguesia de Lordelo do Ouro, Porto. Imagem 

extraída de Google EarthTM, a 25.Mai.2011. 
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 Anexo Fotográfico III – Comparação da Carta Náutica em 

              estudo com a Carta Náutica da SGL
113

.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
113

 Esta carta náutica encontra-se acessível na Sociedade de Geografia de Lisboa. A sua aquisição foi feita pelo valor de 42€. 

Fig. 135 – Vista de pormenor; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia com luz reflectida – Carta Náutica em estudo. 

 

Fig. 136 – Vista de pormenor; Frente da peça – Fotografia com luz reflectida – Carta Náutica da S.G.L. 
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Fig. 139 – Vista de pormenor; Frente da peça da S.G.L. – Fotografia com luz reflectida – Brasão de 

armas reais portuguesas. Embora pouco perceptível, este parece estar rodeado por bandeiras da 

Holanda e por dois canhões. 

Fig. 140 – Vista de pormenor; Frente da peça em estudo – Antes das intervenções de conservação e 

restauro; Fotografia com luz reflectida – Brasão de Armas Reais Português. 

 

Fig. 138 – Vista de pormenor; Frente da peça em estudo – Antes das intervenções de 

conservação e restauro; Fotografia com luz reflectida – Quadro manuscrito mostrando 

algumas zonas onde a legibilidade se encontra quase perdida.  

Fig. 137 – Vista de pormenor; Frente da peça da S.G.L. – Fotografia com luz reflectida – 

Faixa manuscrita mostrando algumas zonas onde a legibilidade se encontra quase perdida. 

Sobrepondo a faixa encontra-se uma representação da Nossa Senhora da Glória. É possível 

observer-se também um carimbo com o nome do seu antigo proprietário Lantelme Loureiro.  
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Fig. 141 – Vista de pormenor; Frente da peça da S.G.L. – Fotografia com luz reflectida – Ilustração do 

Castelo da Costa da Mina, com uma bandeira representando o domínio da Holanda naquele local e uma 

escritura por baixo da ilustração onde se pode ler: “Castelo da Minna dos Olandezes”. 

Fig. 143 – Vista de pormenor; Frente da peça da S.G.L. – Fotografia com luz reflectida – Uma das quatro 

rosas-dos-ventos existente no mapa. Cada rosa-dos-ventos contém uma flor-de-lis, uma inovação 

portuguesa, que tem como objectivo indicar o Norte. (A imagem foi invertida para que a rosa-dos-ventos 

ficasse com a orientação correcta, como forma de se poder proceder a uma melhor comparação). 

.  

Fig. 144 – Vista de pormenor; Frente da peça em estudo – Antes das intervenções de conservação e 

restauro; Fotografia com luz reflectida – A maior das seis rosas-dos-ventos existente no mapa. Cada rosa-

dos-ventos contém uma flor-de-lis, uma inovação portuguesa, que tem como objectivo indicar o Norte. 

 

Fig. 142 – Vista de pormenor; Frente da peça em estudo – Antes das intervenções de conservação e 

restauro; Fotografia com luz reflectida – Ilustração do Castelo da Costa da Mina, com uma bandeira 

representando o domínio da Holanda naquele local.  
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Anexo Fotográfico IV – Estado de Conservação 

Fig. 146 – Vista de pormenor; Verso da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro.; 

Fotografia de luz reflectida – É possível observar-se o adesivo agregado ao suporte que tinha como função 

agregar o fragmento perdido. 

Fig. 145 – Vista de pormenor; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro.; 

Fotografia de luz reflectida – É possível observar-se uma lacuna de grandes dimensões, provocada pelo 

desaparecimento de um fragmento de pergaminho acrescentado originalmente. Sendo visível a migração 

do adesivo na frente da peça. 
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Fig. 147 – Vista de pormenor; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro.; 

Fotografia de luz reflectida – Observa-se o fragmento acrescentado originalmente. Este encontra-se 

desagregado devido à perda das características do adesivo. É também visível a migração do mesmo na 

superfície da peça.  

Fig. 148 – Vista de pormenor; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia de luz transmitida – É possível observar-se a perda dos materiais de registo.  
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Fig. 149 – Vista de pormenor; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia de luz transmitida – É possível observar-se lacunas de pequenas dimensões, causadas por ataque 

biológico.  

Fig. 150 – Vista de pormenor; Verso da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia de luz reflectida; auxilio de uma lupa conta-fios – São visíveis alguns excrementos que se 

encontram ao longo de toda a peça, tanto na frente, como no verso, embora no verso exista uma maior 

quantidade, tendo sido causado por ataque biológico. 



C&R de Pergaminho – “Carta Náutica de José Monteiro Salazar”  

 

231 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 151 – Vista de pormenor; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro.; 

Fotografia de luz transmitida – Pode observar-se, uma área de grande enrugamento da peça, denotando-se 

também na zona central mais densa, característica da parte central das costas do animal.   

Fig. 152 – Vista de pormenor; Verso da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia de luz reflectida – Observar-se uma zona com ondulações e marcas características da pele. 

Sendo que as ondulações são causadas pelas características fibrosas da pele que com as alterações 

ambientais, provocam tensões, na retracção e dilatação.   
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Fig. 153 – Vista de pormenor; Verso da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro.; 

Fotografia de luz reflectida – Denota-se que o suporte se encontra quebradiço devido à sua desidratação.  

Fig. 154 – Vista de pormenor; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia de luz reflectida – A peça contém um pequeno rasgão.  
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Fig. 155 – Vista de pormenor; Frente da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro.; 

Fotografia de luz transmitida – É possível observar-se marcas características da pele, algumas rugas e uma 

pequena lacuna.  

Fig. 156 – Vista de pormenor; Verso da peça – Antes das intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia de luz reflectida – É possível observar-se a irregularidade do suporte devido ao aproveitamento 

máximo da pele do animal. A desidratação do mesmo que o torna quebradiço e uma escorrência 

esbranquiçada que poderá ter a ver com a sua manufactura.  
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Anexo Fotográfico V – Tratamento Efectuado 

 

 

Fig. 157 – Vista de pormenor; Verso da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia de luz reflectida – Limpeza por via seca com o auxilio de uma trincha de cerdas macias. 

Fig. 158 – Vista de pormenor; Verso da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia de luz reflectida – limpeza por via seca com o auxílio da Smoke sponge, na figura é possível 

denotar-se a diferente tonalidade da parte limpa do suporte e a sujidade agregada na Smoke sponge (lado 

direito da figura), da parte que até então não foi limpa (lado esquerdo da figura). 
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Fig. 160 – Vista de pormenor; Verso da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia de luz reflectida – Testes realizados com materiais aconselhados e utilizados comummente na 
limpeza por via seca de documentos gráficos, foram eles duas esponjas Wishab®, a branca e a laranja, uma 

borracha Artgum
®
 e uma borracha Staedtler

TM
 Mars plastic.   

 

.  

Fig. 159 – Vista de pormenor; Frente da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro.; 

Fotografia de luz reflectida – limpeza por via seca com o auxílio da Smoke sponge, na figura é possível 

denotar-se a diferente tonalidade da parte limpa do suporte e a sujidade agregada na Smoke sponge (lado 

esquerdo da figura), da parte que até então não foi limpa (lado direito da figura). 
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Fig. 161 – Vista de pormenor; Verso da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro.; 

Fotografia de luz reflectida – Observa-se uma janela de limpeza realizada com o material seleccionado 

para a limpeza geral do verso da peça, sendo este a borracha StaedtlerTM Mars plastic pois mostrou obter 

melhores resultados 

Fig. 162 – Vista de pormenor; Verso da peça – Durante as 

intervenções de conservação e restauro.; Fotografia de luz reflectida 

– limpeza por via seca com o auxílio da borracha StaedtlerTM Mars 

plastic, na figura é possível denotar-se a diferente tonalidade da parte 
limpa do suporte (lado direito da figura), da parte que até então não 

foi limpa (lado esquerdo da figura). Interessante é o pormenor da 

sujidade de borracha extraída no final deste procedimento. 
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Fig. 163 – Vista de pormenor; Frente da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia de luz reflectida – Marca existente no pergaminho, antes da sua atenuação, que deverá ter tido 

origem na raspagem característica da técnica de produção da pele, que acabou por acumular sujidades. 

Fig. 164 – Vista de pormenor; Frente da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia de luz reflectida – Marca existente no pergaminho, após a sua atenuação, que deverá ter tido 

origem na raspagem característica da técnica de produção da pele, que acabou por acumular sujidades.  
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Fig. 166 – Vista de pormenor; Verso da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro.; 

Fotografia de luz reflectida – É possível observar-se parte do adesivo por remover (lado esquerdo da 

figura) e parte removida do adesivo (lado direito da figura). 

 

Fig. 165 – Vista de pormenor; Verso da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro.; 
Fotografia de luz reflectida – Observam-se os excrementos pela lupa conta fios antes da sua remoção. 
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Fig. 167 – Vista de pormenor; Verso da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro.; 

Fotografia de luz reflectida – É possível observar-se a impregnação do adesivo no suporte.  

Fig. 168 – Vista de pormenor; Verso da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro.; 

Fotografia de luz reflectida – É possível observar-se o suporte após a remoção do adesivo.  
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Fig. 172 – Vista de pormenor; Frente da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro.; 

Fotografia de luz UV – É possível observar-se que a fluorescência do adesivo, agora removido, foi 
amplamente atenuada.No entanto, embora este se tenha removido é inevitável que ainda se encontrem 

vestígios dele no suporte devido à sua impregnação. Esta imagem foi sujeita a um tratamento de 

intensificação de cor. 

 

 

Fig. 171 – Vista de pormenor; Frente da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro.; 

Fotografia de luz reflectida – É possível observar-se o fragmento após a remoção do adesivo que se 

encontrava impregnado ao suporte.  

 

Fig. 169 – Vista de pormenor; Frente da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro.; 
Fotografia de luz reflectida – É possível observar-se o fragmento com adesivo impregnado ao suporte.  

 

Fig. 170 – Vista de pormenor; Frente da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro.; 

Fotografia de luz UV – É possível observar-se a fluorescência do adesivo impregnado ao suporte, no 

fragmento. Esta imagem foi sujeita a um tratamento de intensificação de cor. 

 

.  
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Fig. 173 – Vista de pormenor; Verso da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro 

Fotografia de luz reflectida – Observa-se uma janela de limpeza realizada com hidróxido de cálcio, 

denotando-se a sujidade removida no cotonete utilizado para a criação dessa mesma janela. 

 

Fig. 174 – Vista de pormenor; Verso da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro.; 

Fotografia de luz reflectida – Observa-se a diferença de cor da zona onde a limpeza foi realizada (lado 

direito da figura) com hidróxido de cálcio, e da zona que ainda está por limpar (lado esquerdo da figura). 
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Fig. 175 – Durante as intervenções de conservação e restauro.; Fotografia de luz reflectida – É possível 

observar-se a realização da gelatina em banho-maria.  

 

Fig. 176 – Vista de pormenor; Verso da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia de luz reflectida – Tratamento de hidratação do pergaminho onde é possível observar-se a 

aplicação da gelatina. 
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Fig. 177 – Vista Geral; Verso da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro.; Fotografia 
de luz reflectida – Observa-se o processo de planificação da peça, sendo que do lado esquerdo da figura 

se realizou uma planificação mais localizada na tentativa de evitar vincos e deixar o pergaminho ter a 

sua reacção normal de retracção, um pouco mais livre, durante a sua secagem. 
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Fig. 178 – Durante as intervenções de conservação e restauro; Fotografia de luz reflectida – Observa-se o 

processo de preparação da cola de amido, adesivo que será utilizado na consolidação do rasgão e do 

fragmento.  

Fig. 179 – Vista de pormenor; Verso da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro.; 

Fotografia de luz reflectida – É possível observar-se o rasgão consolidado. 
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Fig. 180 – Vista de pormenor; Verso da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro.; 

Fotografia de luz reflectida – Observa-se a realização do reforço feito após a consolidação do fragmento. 

 

Fig. 181 – Vista de pormenor; Frente da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia de luz reflectida – Observa-se o fragmento após a sua consolidação e reforço. 
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Fig. 182 – Vista Geral; Frente da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro.; Fotografia de luz 

reflectida – Observa-se as tiras de papel mulbery aplicadas no verso da peça, com o objectivo de a colocar no 

passepartout. 

 

Fig. 183 – Vista Geral; Verso da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro; Fotografia de luz 

reflectida – Observa-se as tiras de papel mulbery aplicadas no verso da peça, com o objectivo de a colocar no 

passepartout. 
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Fig. 184 – Vista de pormenor; Frente da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro; 

Fotografia de luz reflectida – Observa-se as tiras de papel mulbery a serem inseridas no cartão de cinzento 

de conservação (do passepartout). 

 

Fig. 185 – Vista de pormenor; Frente da peça – Durante as intervenções de conservação e restauro; 
Fotografia de luz reflectida – Observa-se as tiras de papel mulbery já inseridas no cartão de cinzento de 

conservação (do passepartout). E a união do cartão de conservação do passepartout com o cartão de 

conservação que contém a janela, com fita adesiva de tecido. 
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Fig. 186 – Vista Geral; Frente da peça – Após as intervenções de conservação e restauro.; Fotografia de luz 

reflectida – Observa-se o estado final da peça após as intervenções de conservação e restauro. 

 


